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APRESENTAÇÃO 

 
É com grande satisfação que apresentamos o Plano de Desenvolvimento 

do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas (PDU-ICTA) da Universidade 

Federal do Oeste do Pará (Ufopa). Este plano surge da necessidade premente 

de promover o ensino, a pesquisa, a extensão e a inovação com vistas à 

formação de profissionais capacitados e comprometidos com a gestão e 

conservação dos nossos recursos naturais, especialmente em uma região tão 

rica e vulnerável como a Amazônia. 

O plano delineia estratégias claras para o fortalecimento das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão do ICTA, assim como a promoção de parcerias 

com outras instituições de ensino e pesquisa e a comunidade local no interstício 

2025-2027. Trata-se de um documento coletivo, elaborado e validado pela 

comunidade acadêmica de nossa Unidade. Sua elaboração foi pautada em 

ações participativas que permitiram um diagnóstico situacional, o mapeamento 

dos avanços pretendidos para o período e o planejamento tático e operacional, 

elaborado em conformidade com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

da Ufopa.  

O PDU do ICTA é um instrumento dinâmico, mas tem como elementos 

basilares os Objetivos Estratégicos (OE) e os Resultados Chaves (RC) do PDI 

da Ufopa. Está estruturado em duas grandes partes, que disponibiliza ao leitor: 

a parte textual, contendo o histórico, a organização administrativa, corpo técnico, 

infraestrutura física e tecnológica da Unidade e resumos do diagnóstico 

situacional, planejamento tático, gestão de risco e gestão do plano; e a parte de 

informações tabuladas, em apêndice, onde constam, na íntegra, o diagnóstico 

situacional, o plano tático e de ação, a ficha de atributo de indicadores e o plano 

de gestão de riscos da Unidade. 

Esse Plano de Desenvolvimento representa uma oportunidade de avanço, 

de maneira eficiente, na produção e socialização de conhecimentos e saberes 

amazônicos, permeando o ensino, pesquisa, extensão e inovação e o 

gerenciamento da Unidade Acadêmica ICTA. Para tanto, sua execução prevê o 

desenvolvimento de atividades coletivas com a participação das partes 

interessadas envolvidas, incluindo acadêmicos, servidores, gestores e a 



comunidade. A garantia do sucesso está na convicção de que essa integração 

permitirá a sabedoria necessária para que possamos superar os desafios do 

futuro e alcançar os objetivos traçados. 

  



1 HISTÓRICO DA UNIDADE 

 

Histórico do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas da 

Universidade Federal do Oeste do Pará 

 

O Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas da Universidade Federal 

do Oeste do Pará foi criado em novembro de 2009, quando foi instituída a 

primeira organização administrativa da Ufopa, publicada no Diário Oficial da 

União, de 11 de novembro de 2009, e no boletim Oficial de atos administrativos 

Ano I – Nº 1, de um de março de 2010. Sua criação permitiu atendimento à 

crescente demanda por pesquisa e formação de profissionais na área ambiental, 

especialmente favorecida por sua localização no centro geográfico da Amazônia 

brasileira, que contempla cerca de 80% da água doce disponível em território 

nacional e a maior biodiversidade do planeta. 

Nos primeiros anos de atuação, o ICTA se dedicou na construção de sua 

estrutura acadêmica, que foi direcionada a oportunizar formação em ciclos que 

compreendem: (1) uma Formação Graduada Geral, de curta duração, que 

habilita para um primeiro diploma universitário; (2) Formação Graduada 

Específica, que habilita um segundo diploma universitário e compreende cursos 

de graduações específicas; e (3) Formação Pós-Graduada lato e stricto sensu, 

que compreende cursos de especialização, mestrado profissional e mestrado 

acadêmico, em função do projeto pedagógico de cada subunidade. 

No atendimento de suas competências primordiais, o Instituto tem se 

destacado na formação de profissionais capacitados para atuar em diversos 

segmentos de seu campo de formação. A formação acadêmica é 

complementada por atividades práticas e projetos de extensão, que envolvem a 

comunidade local e promovem a conscientização sobre a importância do 

engajamento social para a preservação ambiental e de seus recursos. 

Desde sua fundação, o ICTA tem se dedicado a estudar e promover a 

gestão sustentável dos recursos naturais, ressaltado o reconhecimento da 

importância das águas para a manutenção do ecossistema local e para o 

desenvolvimento socioeconômico da região. Com uma equipe multidisciplinar 

composta por professores, servidores técnicos e estudantes, o Instituto 

desenvolve projetos que abordam questões críticas, como a preservação de 



ecossistemas aquáticos e terrestres, a qualidade da água, a segurança 

alimentar, o saneamento, o uso sustentável e a adaptação às mudanças 

climáticas. 

Com o passar dos anos, o Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

tem assumido papel de destaque enquanto um centro de referência em ensino, 

pesquisa e extensão na área ambiental, contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento sustentável regional. O compromisso com a inovação e a 

responsabilidade social continuam a guiar suas atividades, sempre em busca de 

soluções que respeitem a riqueza natural e as origens da Amazônia. 

 

  



2 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

 

O ICTA possui a seguinte estrutura organizacional: 

I - Conselho da Unidade Acadêmica; 

II. Direção 

a) Secretaria; 

b) Núcleo de Acompanhamento e Apoio Pedagógico; 

III. Subunidades acadêmicas de Graduação; 

IV. Subunidades acadêmicas de Pós-Graduação; 

V. Coordenação Administrativa; 

VI. Coordenação Técnica; 

VII. Coordenação Acadêmica de Graduação; 

VIII. Coordenação Acadêmica de Pós-graduação; 

IX. Subunidades especiais, se houver. 

 

O Conselho do ICTA é o órgão colegiado máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa do Instituto. 

 



 

2.1 Atribuições da Unidade e suas subunidades 

Compete à Unidade Acadêmica garantir a eficácia na gestão 

administrativa e o cumprimento dos objetivos educacionais da Universidade, 

contribuindo para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e inovação. A seguir, estão algumas das principais atribuições de uma 

unidade acadêmica da UFOPA: 

1. A unidade acadêmica é responsável pela criação, implementação, 

manutenção e consolidação de cursos de graduação, pós-graduação e 

programas de extensão e inovação, conforme as diretrizes institucionais 

e as necessidades da comunidade acadêmica e da sociedade. 

2. A unidade acadêmica deve acompanhar e subsidiar a elaboração, revisão 

e atualização dos Projetos Pedagógicos dos Curso de Graduação e as 

Propostas de Cursos Novos de Pós-Graduação, garantindo que eles 

estejam alinhados com as necessidades do mercado de trabalho, as 

exigências legais e as diretrizes do Ministério da Educação (MEC). 

3. A Unidade tem como uma das suas funções incentivar, coordenar e apoiar 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de fomentar a 

produção acadêmica dos docentes e discentes. 

4. A Unidade deve realizar autoavaliação, analisando o desempenho dos 

servidores e discentes, promovendo atividades que visem à melhoria 

contínua do processo de ensino-aprendizagem. 

5. A Unidade deve oferecer orientação aos estudantes em relação ao seu 

percurso acadêmico, atividades complementares, estágios e outras 

questões pertinentes à vida universitária. 

6. Responsável pela gestão de recursos humanos, materiais e financeiros 

que envolvem a sua área de atuação. A unidade acadêmica também 

gerencia a infraestrutura necessária para o desenvolvimento das 

atividades acadêmicas, como salas de aula, laboratórios, espaços de 

apoio, entre outros. 



7. A Unidade Acadêmica deve organizar e promover atividades de extensão 

que aproximem a universidade da sociedade, proporcionando a 

identificação e resolução de problemas locais e regionais e 

proporcionando um aprendizado prático para os estudantes. 

8. A Unidade pode promover parcerias com outras instituições de ensino, 

tanto nacionais quanto internacionais, para fortalecer o intercâmbio de 

conhecimentos e experiências. 

9.  A Unidade deve garantir a oferta dos Programas de Pós-Graduação de 

acordo com os regulamentos institucionais e da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

10.  A Unidade pode proporcionar programas de capacitação contínua dos 

servidores e apoiar o desenvolvimento profissional dos egressos e da 

comunidade em geral. 

À Subunidade Acadêmica compete uma série de responsabilidades 

essenciais para a gestão acadêmica e administrativa da Unidade. Essas 

atribuições são fundamentais para assegurar a qualidade do ensino, da pesquisa 

e da extensão, bem como para promover um ambiente acadêmico produtivo e 

organizado. 

Cabe à subunidade aprovar os projetos pedagógicos dos cursos, 

garantindo que estejam alinhados com as diretrizes institucionais e as 

necessidades dos alunos. Além disso, é responsável por planejar, definir e 

supervisionar a execução das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

avaliando os Planos Individuais de Trabalho (PITs) e os Relatórios de Atividades 

dos Docentes (RITs). 

A criação, agregação ou extinção de comissões permanentes ou 

especiais também está sob sua responsabilidade, assim como a manifestação 

sobre a admissão e dispensa de servidores(as) e sobre modificações no regime 

de trabalho. A subunidade deve ainda opinar sobre pedidos de afastamento de 

servidores(as) para fins de aperfeiçoamento ou cooperação técnica, 

estabelecendo critérios para o acompanhamento e a avaliação dessas 

atividades. 



Outra atribuição importante é encaminhar à direção da Unidade 

Acadêmica a solicitação de concurso público para provimento de vagas nas 

carreiras docente e técnico-administrativa, além de abrir processos seletivos 

para contratação de servidores temporários. A subunidade também deve propor 

critérios específicos para a avaliação do desempenho e progressão de 

servidores(as), respeitando as normas e políticas da Universidade. 

No que diz respeito à gestão orçamentária, é responsabilidade da 

subunidade elaborar a proposta orçamentária e submetê-la à Unidade 

Acadêmica. Adicionalmente, deve propor membros para as comissões 

examinadoras de concursos e manifestar-se previamente sobre contratos, 

acordos e convênios de interesse da subunidade, assegurando que sua 

execução esteja em conformidade com as normas pertinentes. 

A subunidade também decide questões relacionadas a matrícula, 

dispensa e inclusão de atividades acadêmicas curriculares, além de coordenar 

e executar os procedimentos de avaliação do curso. Também é responsável por 

organizar e realizar as eleições para a Coordenação da Subunidade e deve 

cumprir outras atribuições conforme prescrito no Estatuto e no Regimento Geral 

da Ufopa. Isso inclui a aprovação da oferta de disciplinas nos cursos e a 

elaboração de planos de qualificação docente. 

 

  



3 PESSOAL E INFRAESTRUTURA FÍSICA 

3.1 Corpo Técnico 

 
O corpo técnico do ICTA atualmente é formado por 52 docentes divididos 

entre os cursos do instituto e 36 servidores técnicos administrativos em 

educação, distribuídos em suas subunidades. Informações detalhadas e 

atualizadas podem ser acessadas no painel de gestão de pessoas, disponível 

no link:  https://pdi.ufopa.edu.br/pdi/pdu/paineis-pdu/ 

 

3.2 Infraestrutura Física 

 

As informações sobre a infraestrutura física ICTA podem ser consultadas no 

painel de espaços físicos, disponível no link: https://pdi.ufopa.edu.br/pdi/pdu/paineis-

pdu/ 

 

O quadro 1 apresenta a descrição dos laboratórios atuais da Unidade, 

relacionando-os com os cursos de graduação e/ou pós-graduação ofertados pela 

unidade. O quadro 2 apresenta as demandas de laboratórios para a 

consolidação dos Cursos de graduação ofertados pelo ICTA. 

 

 

https://pdi.ufopa.edu.br/pdi/pdu/paineis-pdu/
https://pdi.ufopa.edu.br/pdi/pdu/paineis-pdu/
https://pdi.ufopa.edu.br/pdi/pdu/paineis-pdu/


 
Quadro 1: Descrição de Laboratórios Atuais do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas. 

Quadro 1: Descrição de Laboratórios Atuais 

Curso Laboratório Subárea do conhecimento (CAPES) 
Vínculo no 

PPC 
Docentes 

DIREÇÃO ICTA 

LABORATÓRIO DE BOTÂNICA - LABOT 
20302002 - Morfologia Vegetal 
20302037 - Anatomia Vegetal 

Sim 

Advânio Silva, Rosa Helena, Luis 
Reginaldo, Siria Ribeiro, Alfredo Pedroso, 
Lenise Vargas, Eveleise Canto, Graciene 
Fernandes, Eliza Brito Lacerda, Maxwell 

Barbosa, Túlio Lara e Lucinewton de 
Moura 

COLEÇÃO ICTIOLÓGICA 
20405006 - Taxonomia dos Grupos 

Recentes 
20406002 - Zoologia Aplicada 

Sim 
André L. C. Canto e Frank Raynner V. 

Ribeiro 

BACHARELADO 
EM CIÊNCIAS E 
TECNOLOGIA 
DAS ÁGUAS 

LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 
DAS ÁGUAS E INOVAÇÃO NA AMAZÔNIA - 

LICTA 

10000003 - Ciências Exatas e da 
Terra 

Sim Leidiane Oliveira Leão 

LABORATÓRIO DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
90193000 - Interdisciplinar - 

Engenharias/Tecnologia/Gestão 
Sim 

Elton Ranieri da Silva Moura, Alessandra 
Rezende, Khayth Nagata e Leidiane 

Oliveira Leão. 

BACHARELADO 
EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR DE 
ENSINO DE BIOLOGIA APLICADA - LABIO 

20100000 - Biologia Geral Sim Julianne Silva de Lima 

LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA VEGETAL E 
CRESCIMENTO DE PLANTAS 

20303009 - Fisiologia Vegetal Sim Tulio Silva Lara e Marcos Santana 

LABORATÓRIO DE ECOLOGIA E TAXONOMIA 
DE ALGAS - LABETA 

20304013 - Taxonomia de 
Criptógamos 

Sim Andreia Cavalcante Pereira 

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR - 
LABIMOL 

20202008 - Genética Molecular e 
Micro-organismos 

Sim Marcos Prado Lima 



LABORATÓRIO DE ECOLOGIA E TAXONOMIA 
DE INVERTEBRADOS AQUÁTICOS - LETIA 

20502001 - Ecologia de 
Ecossistemas 

20405006 - Taxonomia dos Grupos 
Recentes 

Sim Sheyla Couceiro 

LABORATÓRIO DE MICOLOGIA E BIOENSAIOS 
- LAMIB 

21200009 – Microbiologia 
21201005 - Biologia e Fisiologia dos 

Micro-organismos 
21202001 - Microbiologia Aplicada 

Sim Eveleise M. Canto 

LABORATÓRIO DE BACTERIOLOGIA - LABAC 

21200009 - Microbiologia 
21201005 - Biologia e Fisiologia dos 

Micro-organismos 
21201021 - Bacteriologia 

21202001 - Microbiologia Aplicada 

Sim Graciene Fernandes e Mateus Terceti 

BACHARELADO 
EM 

ENGENHARIA 
DE PESCA 

LABORATÓRIO DE ECOLOGIA DO 
ICTIOPLÂNCTON E PESCA EM ÁGUAS 

INTERIORES - LEIPAI 

50600001 - Recursos Pesqueiros e 
Engenharia de Pesca 

Sim Diego Maia Zacardi 

LABORATÓRIO MULTIUSUÁRIO DE 
RECURSOS PESQUEIROS (LAMREP) 

50000004 - Ciências Agrárias 
50400002 - Zootecnia 

50600001 - Recursos Pesqueiros e 
Engenharia de Pesca 

Sim 
Bruno Braulino, Hérlon Mota, Ione 

Iolanda e Lenise Vargas Flores da Silva 

LABORATÓRIO MULTIUSUÁRIO DE ANÁLISES 
MULTIFUNCIONAIS - LABAM 

20603002 - Histologia Sim 
Lenise Vargas Flores da Silva e Advânio 

Silva 

LABORATÓRIO MÚLTIPLO PARA A 
PRODUÇÃO DE ORGANISMOS AQUÁTICOS - 

LAMPOA 

50000004 - Ciências Agrárias 
50600001 - Recursos Pesqueiros e 

Engenharia de Pesca 
Sim 

Luciano Jensen Vaz, Michelle Midori 
Sena Fugimura, Vargas Flores da Silva e 

Gustavo da Silva Claudiano 

FÁBRICA DE RAÇÃO 
50603000 - Aquicultura 

Sim 
Michelle Midori Sena Fugimura e Luciano 

Jensen Vaz 



LABORATÓRIO DE SOCIOECONOMIA 
PESQUEIRA 

50600001 - Recursos Pesqueiros e 
Engenharia de Pesca 

50602004 - Recursos Pesqueiros de 
Águas Interiores 

50602039 - Exploração Pesqueira de 
Águas interiores 

50602047 - Manejo e Conservação 
de Recursos Pesqueiros de Águas 

Interiores. 

Sim 
Tony Marcos Porto Braga, Charles Hanry 

Faria Junior e Thiago Marinho Pereira 

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA E 
PROCESSAMENTO DO PESCADO 

50700006 - Ciência e Tecnologia de 
Alimentos 

Sim Herlon Mota Ataíde 

LABORATÓRIO MULTIUSUÁRIO DE QUÍMICA 
DO PESCADO 

10604006 - Química Analítica Sim Ione Iolanda dos Santos 

BACLARELADO 
EM GESTÃO 
AMBIENTAL 

LABORATÓRIO DE ESTUDOS DE IMPACTOS 
AMBIENTAIS - LEIA 

20502001 - Ecologia de 
Ecossistemas 

sim 
José Max Barbosa de Oliveira Junior e 
Quêzia Leandro de Moura Guerreiro 

GEOTERRA 

30701015 - Planejamento Integrado 
dos Recursos Hídricos 

70602034 - Análise Regional 
10705015 - Geomorfologia 
10705074 - Geocartografia 
10705040 - Hidrogeografia 

10702067 - Sensoriamento Remoto 

Sim João Paulo Cortes e Diane Less 

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA AMBIENTAL 90500008 – Ciências Ambientais Sim 
José Reinaldo Pacheco Peleja e Ynglea 

Georgina de Freitas Goch 

BACHARELADO 
EM 

ENGENHARIA 
SANITÁRIA E 
AMBIENTAL 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA APLICADA 
30702011 - Química Sanitária 

30704006 - Saneamento Ambiental 
Sim Lucinewton Silva de Moura 

LABORATÓRIO DE SANEAMENTO 30700000 - Engenharia Sanitária sim José Cláudio dos Reis 

LABORATÓRIO DE TRATAMENTO DE ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS - LabTAR 

30702003 - Tratamento de Águas de 
Abastecimento e Residuárias 

Sim Antônio Jorge Silva Araújo Junior 



LABORATÓRIO DE CONTAMINANTES 
EMERGENTES E ECOTOXICOLOGIA 

21007004 - Toxicologia 
30704014 - Ecologia Aplicada à 

Engenharia Sanitária 
Sim Ruy Bessa Lopes 

BASE 
HIDRELÉTRICA 

DE CURUÁ-
UNA 

LABORATÓRIO DE LIMNOLOGIA E 
QUALIDADE DA ÁGUA 

90500008 – Ciências Ambientais Sim José Reinaldo Pacheco Peleja 

LABORATÓRIO DE ECOLOGIA E 
MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA 

20502001 - Ecologia de 
Ecossistemas 

Sim Ynglea Goch 

LABORATÓRIO DE LABORATÓRIO DE 
PLÂNCTON 

20502001 - Ecologia de 
Ecossistemas 

Sim 
Sérgio de Melo e Andreia Cavalcante 

Pereira 

 

 

 
Quadro 2: Descrição da demanda de Laboratórios do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2024-2031. 

Descrição de Demanda de Laboratórios do PDI 2024-2031 

Finalidade Curso Laboratório Vínculo no PPC 

Consolidação Bach. em Engenharia ade Pesca Laboratório de Inovação e Desenho Técnico – LDTI Sim 

Consolidação Bach. em Gestão Ambiental Laboratório de Análises Espaciais e Geoprocessamento Sim 

Consolidação Bach. em Gestão Ambiental Laboratório de Gestão, Tecnologia e Empreendedorismo ambiental Sim 

Consolidação Bach. em Gestão Ambiental Laboratório de Pesquisa em Resíduos sólidos Sim 

Consolidação Bach. em Gestão Ambiental Laboratório de Manejo e Conservação do solo Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Biotério aquático Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Laboratório de Neurociências e Biologia Humana do Baixo Amazonas Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Laboratório de Morfofisiologia Animal Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Laboratório Interdisciplinar de Estudos do Antropoceno Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas 
Coleções didáticas: Microbiológicas, (fungos e bactérias), Ficológicas, 
Entomológicas e Botânica 

Sim 



Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Laboratório de Ictiologia Sim 

Consolidação ICTA Laboratório multiusuário de Manipulação e Preparação de Amostras Sim 

Consolidação 
Bach. em Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

Escritório Modelo de Engenharia - EMODE Sim 

Consolidação 
Bach. em Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

Laboratório de Materiais e Geotecnia Sim 

Consolidação 
Bach. em Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

Biotério de Organismos Aquáticos Sim 

Consolidação Bach. em Ciências Biológicas Laboratório de Psicobiologia Sim 

Demanda de Novos Espaços 

Consolidação ICTA - multiusuário Sala de reuniões - Miniauditório - 

Consolidação ICTA - multiusuário Espaço para apoio discente - 

Consolidação ICTA - multiusuário Espaço para recepção, processamento e encaminhamento de amostra - 

Consolidação ICTA - multiusuário Sala para a coordenação técnica e apoio aos técnicos de laboratório - 

 

 



4 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

O diagnóstico do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas foi 

realizado em etapas sistemáticas, primando a identificação de problemas, 

através de uma visão holística da realidade da unidade, compreendendo a 

extemporaneidade dos problemas identificados e promovendo uma reflexão 

crítica sobre suas soluções. Assim, a promoção de ações corretivas permite 

incorporar ações de melhoria, monitoramento e avaliação contínua, buscando 

garantir que as mudanças implementadas alcancem os impactos positivos 

almejados e permita revisar o processo continuamente. 

Para garantir a tomada de decisões mais assertivas sobre mudanças ou 

estratégias para promover o desenvolvimento educacional, o Diagnóstico 

Situacional do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas foi realizado, por 

meio de reuniões com os membros da Comissão de elaboração do PDU. Dessa 

forma, acolhemos a apresentação de sugestões de ações para melhorar a 

qualidade do ensino, desempenho dos alunos, gestão da unidade, capacitação 

dos servidores, envolvimento social e outros aspectos identificados como 

necessários. 

O diagnóstico situacional completo é apresentado no Apêndice 1. 

  



5 PLANEJAMENTO TÁTICO 

 

A primeira etapa de elaboração do plano tático envolveu uma análise de 

contexto e o diagnóstico. Com base nesses instrumentos e seus alinhamentos 

com os objetivos estratégicos do PDI da Universidade, foram definidas metas 

táticas específicas e mensuráveis, visando o fortalecimento do ensino, pesquisa, 

extensão e inovação, abrangendo a melhoria da infraestrutura e o apoio ao 

empreendedorismo. Para cada um desses objetivos, foram elaboradas 

estratégias específicas e ações práticas, como a criação de centros de 

excelência, implementação de cursos de formação continuada e a ampliação de 

laboratórios. 

O plano foi estruturado com um cronograma realista, estabelecendo 

prazos de curto, médio e longo prazo, e considerando os recursos humanos, 

financeiros e tecnológicos necessários. O acompanhamento das ações será 

realizado por meio de indicadores de desempenho e revisões periódicas, 

garantindo ajustes contínuos para manter o alinhamento com as metas. Além 

disso, um sistema de comunicação eficaz será implementado para garantir o 

engajamento de todos os interessados, tanto internos quanto externos, e 

promover a transparência no processo. 

O plano também incluiu uma gestão de riscos, antecipando desafios como 

a escassez de recursos financeiros e mudanças no ambiente externo, e 

estabelecendo medidas para mitigar esses riscos ao longo da execução. Dessa 

forma, o plano tático visa não apenas atingir as metas institucionais, mas 

também fomentar a inovação, a integração e o fortalecimento de nossa Unidade 

Acadêmica. 

 

5.1 Iniciativas Táticas 

Foram realizados ciclos de reuniões para o levantamento das iniciativas 

táticas, que estão descritas no quadro abaixo. 

 



Quadro 2: Iniciativas táticas do Instituto de Ciências e Tecnologias das Águas. 

Perspectiva Objetivo estratégico Iniciativa tática 

Resultados 
para 

Sociedade 

Contribuir para a formação de 
cidadãos, com ênfase na 
interdisciplinaridade, na 
interculturalidade e na 

indissociabilidade ensino-
pesquisa-extensão 

Prospecção de interesse pelos cursos 
da Unidade 

Ampliar a divulgação dos cursos 
ofertados e dos mecanismos de acesso  

Fomentar a oferta de novos cursos de 
graduação e pós-graduação 

Aprimorar o acompanhamento do 
egresso da Unidade 

Processos 
Internos 

 

Promover a excelência dos 
cursos de graduação e pós-

graduação 

Desenvolver mecanismos de avaliação 
e acompanhamento da oferta 
qualificada dos cursos de graduação e 
pós-graduação 

Instituir mecanismos de auxílio na 
organização, planejamento, execução 
de inovação pedagógica de 
desempenho acadêmico 

Melhorar a nota dos cursos de 
graduação na avaliação Inep 

Processos 
Internos 

Valorizar os processos 
formativos interdisciplinares, 
interculturais e de integração 

ensino-pesquisa-extensão 

Fortalecimento de programas e projetos 
interdisciplinares, interculturais e de 
integração ensino-pesquisa-extensão.                             

Processos 
Internos 

Acompanhar, assistir, motivar 
e valorizar o corpo discente 

Criação de um Programa de Incentivo 
ao Envolvimento Estudantil                       

Processos 
Internos 

Garantir a acessibilidade e 
inclusão de pessoas com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida na universidade 

Promover o planejamento acadêmico 
pautado na garantia dos direitos 
humanos                       

Processos 
Internos 

Aprimorar os mecanismos de 
avaliação e de resposta 

institucional 
Fortalecimento da autoavaliação                            

Processos 
Internos 

Aperfeiçoar a gestão 
administrativa, a transparência 

e a governança institucional 

Normatizar, acreditar, regulamentar, 
promover, organizar os laboratórios 
dentro de suas temáticas de atuação; 
Gestão dos químicos e biológicos 

 

5.2 Plano de Ação  

Após o levantamento das iniciativas táticas, para cada uma delas foi 

aplicada a ferramenta 5W2H (adaptada), para traçar as ações que serão 

realizadas. A planilha com o plano de ações consta no Apêndice 2. 



5.3 Levantamento de Indicadores 

Os indicadores para cada iniciativa tática estão dispostos no quadro 

abaixo. Cada indicador tem uma ficha de descrição que consta no Apêndice 3. 

 

Quadro 3: Indicadores táticos do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas. 

Objetivo Estratégico Iniciativas Táticas Indicador Tático 

OE-RS-01 - Contribuir para a 
formação de cidadãos, com 

ênfase na 
interdisciplinaridade, na 
interculturalidade e na 

indissociabilidade ensino-
pesquisa-extensão. 

1 - Prospecção de interesse 
pelos cursos da Unidade. 

1 - Percentual de 
interessados por cursos 
já ofertados e por novos 
cursos. 

2 - Ampliar a divulgação 
dos cursos ofertados e dos 
mecanismos de acesso. 

2 - Demanda pelos 
cursos ofertados pela 
Unidade.  

3 - Fomentar a oferta de 
novos cursos de graduação 
e pós-graduação. 

3 - Número de 
propostas de novos 
cursos. 

4 - Aprimorar o 
acompanhamento do 
egresso da Unidade. 

4 - Percentual de 
discentes egressos 
participando das ações 
da Unidade. 

OE-PI-01 - Promover a 
excelência dos cursos de 

graduação e pós-graduação. 

1 - Avaliação e 
acompanhamento da 
oferta qualificada dos 
cursos de graduação e pós-
graduação. 

1 - Satisfação com o 
atendimento pela 
Coord. acadêmica.  

2 - Instituir mecanismos de 
auxílio na organização, 
planejamento, execução de 
inovação pedagógica de 
desempenho acadêmico. 

2.1 - Percentual de PPCs 
atualizados. 



2.2 - Tempo de 
integralização do aluno 
(anos). 

2.3 - Percentual de 
docentes capacitados. 

OE-PI-02 - Valorizar os 
processos formativos 

interdisciplinares, 
interculturais e de integração 

ensino-pesquisa-extensão. 

Fortalecimento de 
programas e projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração ensino-
pesquisa-extensão. 

1 - Quantidade de 
programas e projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e 
integrados executados. 

2 - Número de 
seminário e/ou oficinas 
realizadas. 

3 - Número de 
comunidades 
participando das 
ações/projetos 
desenvolvidos. 

4 - Percentual de 
docentes capacitados na 
temática. 

OE-PI-06 - Acompanhar, 
assistir, motivar e valorizar o 

corpo discente. 

Criação de um Programa 
de Incentivo ao 
Envolvimento Estudantil. 

1 - Número de alunos 
participando das ações. 

2 - Quantidade de 
oficinas realizadas pelas 
subunidades. 

3 - Satisfação do 
atendimento. 

OE-PI-07 - Garantir a 
acessibilidade e inclusão de 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida na 
universidade. 

Promover o planejamento 
acadêmico pautado na 
garantia dos direitos 
humanos. 

1 - Percentual de 
servidores capacitados 
na temática. 

OE-PI-09 - Aprimorar os 
mecanismos de avaliação e de 

resposta institucional. 

Fortalecimento da 
autoavaliação. 

1-2 - Percentual de 
subunidades realizando 
autoavaliação. 



3 - Adesão dos 
servidores ao evento de 
socialização de 
autoavaliação. 

OE-PI-08-Aperfeiçoar a gestão 
administrativa, a 

transparência e a governança 
institucional. 

1 - Normatizar, acreditar, 
regulamentar, promover, 
organizar os laboratórios 
dentro de suas temáticas 
de atuação. 

1.1 - Satisfação do 
atendimento fornecido 
pela Coord. técnica. 

1.2 - Número de 
iniciativas inovadoras. 

1.3 - Quantidade de 
serviços prestados. 

1.4 - Quantidade de 
alunos capacitados. 

 2 - Promover gestão dos 
químicos e biológicos. 

2. Servidores 
capacitados para a 
gestão de resíduos e 
químicos. 

 

5.4 Definição de Metas 

As metas foram definidas para cada ano com vistas a garantir que os 

objetivos sejam claros, alcançáveis e orientados para resultados. Enquanto 

conhecedores da linha tênue entre metas inalcançáveis e metas desafiadoras, 

nos debruçamos em metas que vão em encontro ao estímulo da criatividade e o 

engajamento de nossa equipe. Nossas metas são apresentadas no quadro 4. 

 

Quadro 4: Metas do Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas para os anos 

de 2025, 2026 e 2027. 

Objetivo Estratégico Iniciativas Táticas Indicador Tático 
Meta 
2025 

Meta 
2026 

Meta 
2027 

OE-RS-01 - Contribuir 
para a formação de 

cidadãos, com 
ênfase na 

interdisciplinaridade, 

1 - Prospecção de 
interesse pelos 
cursos da 
Unidade. 

1 - Percentual de 
interessados por 
cursos já 
ofertados e por 
novos cursos. 

20% 25% 30% 



na interculturalidade 
e na 

indissociabilidade 
ensino-pesquisa-

extensão. 

2 - Ampliar a 
divulgação dos 
cursos ofertados 
e dos 
mecanismos de 
acesso. 

2 - Demanda 
pelos cursos 
ofertados pela 
Unidade.  

10 20 30 

3 - Fomentar a 
oferta de novos 
cursos de 
graduação e pós-
graduação. 

3 - Número de 
propostas de 
novos cursos. 

0 1 2 

4 - Aprimorar o 
acompanhamento 
do egresso da 
Unidade. 

4 - Percentual de 
discentes 
egressos 
participando das 
ações da 
Unidade. 

5% 7% 10% 

OE-PI-01 - Promover 
a excelência dos 

cursos de graduação 
e pós-graduação. 

1 - Avaliação e 
acompanhamento 
da oferta 
qualificada dos 
cursos de 
graduação e pós-
graduação. 

1 - Satisfação 
com o 
atendimento 
pela Coord. 
acadêmica. 

70% 80% 90% 

2 - Instituir 
mecanismos de 
auxílio na 
organização, 
planejamento, 
execução de 
inovação 
pedagógica de 
desempenho 
acadêmico. 

2.1 - Percentual 
de PPCs 
atualizados. 

50% 75% 100% 

2.2 - Tempo de 
integralização do 
aluno (anos). 

7 6 5 

2.3 - Percentual 
de docentes 
capacitados. 

20% 25% 30% 

OE-PI-02 - Valorizar 
os processos 
formativos 

interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração ensino-
pesquisa-extensão. 

Fortalecimento 
de programas e 
projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração 
ensino-pesquisa-
extensão. 

1 - Quantidade 
de programas e 
projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e 
integrados 
executados. 

1 2 3 

2 - Número de 
seminário e/ou 
oficinas 
realizadas. 

1 2 4 



.3 - Número de 
comunidades 
participando das 
ações/projetos 
desenvolvidos. 

1 2 4 

4 - Percentual de 
docentes 
capacitados na 
temática. 

20% 25% 30% 

OE-PI-06 - 
Acompanhar, 

assistir, motivar e 
valorizar o corpo 

discente. 

Criação de um 
Programa de 
Incentivo ao 
Envolvimento 
Estudantil. 

1 - Número de 
alunos 
participando das 
ações. 

0 100 150 

2 - Quantidade 
de oficinas 
realizadas pelas 
subunidades. 

1 2 2 

3 - Satisfação do 
atendimento. 

0 75% 100% 

OE-PI-07 - Garantir a 
acessibilidade e 
inclusão de pessoas 
com deficiência ou 
mobilidade reduzida 
na universidade. 

Promover o 
planejamento 
acadêmico 
pautado na 
garantia dos 
direitos humanos.                 

1 - Percentual de 
servidores 
capacitados na 
temática. 

10% 20% 30% 

OE-PI-09 - Aprimorar 
os mecanismos de 

avaliação e de 
resposta 

institucional. 

Fortalecimento da 
autoavaliação. 

1 - Percentual de 
subunidades 
realizando 
autoavaliação. 

50% 80% 100% 

2 - Adesão dos 
servidores ao 
evento de 
socialização de 
autoavaliação. 

30% 50% 50% 

OE-PI-08-Aperfeiçoar 
a gestão 

administrativa, a 
transparência e a 

governança 
institucional. 

1 - Normatizar, 
acreditar, 
regulamentar, 
promover, 
organizar os 
laboratórios 
dentro de suas 

1.1 - Satisfação 
do atendimento 
fornecido pela 
Coord. técnica. 

70% 80% 90% 

1.2 - Número de 
iniciativas 
inovadoras. 

1 2 3 



temáticas de 
atuação.  1.3 - Quantidade 

de serviços 
prestados. 

1 2 3 

1.4 - Quantidade 
de alunos 
capacitados. 

30 60 90 

2 - Promover 
gestão dos 
químicos e 
biológicos. 

 2. Servidores 
capacitados para 
a gestão de 
resíduos e 
químicos. 

20% 30% 40% 

 

 

5.5 Consolidação do Plano Tático 

Após o levantamento das iniciativas táticas e suas ações, bem como, a 

definição de metas e a elaboração de indicadores, o plano tático foi consolidado 

e está apresentado em forma de planilha no Apêndice 4. 

  



6 GESTÃO DE RISCOS 

A gestão de riscos nos permite antecipar desafios como a escassez de 

recursos financeiros e mudanças no ambiente interno e/ou externo, favorecendo 

a implementação de medidas para mitigar suas potenciais consequências 

negativas. Dessa forma, nossa gestão de risco foi conduzida para obtenção de 

uma ferramenta que nos ajude a identificar, avaliar e lidar com as incertezas, 

garantindo a execução do plano, mesmo frente a obstáculos imprevistos, 

potencializando as chances de sucesso e de um percurso mais seguro e eficaz 

para alcançar nossos objetivos. 

O plano de Gestão de Riscos está apresentado em forma de planilha 

no Apêndice 5. 

  



7 GESTÃO DO PLANO 

A gestão do Plano de Desenvolvimento será pautada na organização, 

implementação e acompanhamento das ações estratégicas que visam alcançar 

os objetivos estratégicos, tais como a qualidade do ensino, o desempenho dos 

estudantes, a gestão da Unidade e a relação com a sociedade. O 

acompanhamento do desempenho através de indicadores táticos será tomado 

como etapa norteadora do alcance dos objetivos do plano, permitindo avaliar a 

eficácia das ações desenvolvidas e identificar eventuais necessidades de 

adequações. Dessa forma, serão realizadas reuniões anuais de 

acompanhamento, quando cada setor responsável apresentará para a 

comunidade acadêmica, de forma clara e objetiva, os indicadores obtidos. 

Durante a execução do plano, também será implementado um Programa 

de Acompanhamento, que garantirá um monitoramento constante 

desempenhado por um servidor indicado por cada setor responsável. Dessa 

forma, garantiremos o acompanhamento da execução de todas as ações 

previstas, conforme o cronograma, e se elas estão impactando positivamente os 

resultados esperados. Para tanto, serão realizadas reuniões periódicas em cada 

setor, após a implementação das ações, objetivando a análise coletiva dos 

indicadores. Uma vez observada a ausência de impacto positivo, essa 

informação será transmitida em plenária, visando adequações nas ações ou 

sugestões de ações alternativas. 

Assim, a gestão do Plano de Desenvolvimento atende uma abordagem 

estruturada em ciclos contínuos de planejamento, implementação, 

monitoramento e eventuais adequações. 

  



8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Plano de Desenvolvimento do Instituto de Ciências e Tecnologia das 

Águas (PDU-ICTA 2025-2027) foi construído de forma coletiva e participativa 

com o objetivo de promover o aprimoramento contínuo da qualidade do ensino, 

da gestão acadêmica, das infraestruturas e dos processos pedagógicos da 

nossa Unidade. Ao longo da elaboração deste plano, aprendemos valiosas 

lições, conseguimos identificar avanços significativos em diversos aspectos, mas 

também identificamos áreas que ainda demandam atenção para garantir a 

consolidação das melhorias propostas. Dessa forma, o plano poderá ser 

revisado em 2026, especialmente caso haja propostas de novos espaços 

laboratoriais e novos cursos para a unidade. 

As próximas etapas são desafiadoras, sobretudo aquelas que 

contemplam metas de longo prazo, como a melhoria na integração de alunos 

com dificuldades de aprendizagem e a ampliação das parcerias e projetos de 

pesquisa, extensão e inovação, que demandam maior dedicação e empenho 

para que possam ser plenamente alcançadas. A expectativa de sucesso na 

execução do plano se sustenta em um planejamento sólido, na sua organização, 

no acompanhamento contínuo das ações previstas e na transparência na 

comunicação. 

Estamos cientes de que a realização deste plano depende da colaboração 

e compromisso de todas as partes interessadas envolvidas, incluindo 

acadêmicos, servidores, gestores e a comunidade externa. Juntos, podemos 

construir um futuro mais sustentável, promovendo a conservação das águas e 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da região. Assim, 

reiteramos nossa missão de ser um centro de excelência em ciências e 

tecnologia relacionadas às águas, contribuindo para a sustentabilidade e o 

desenvolvimento da região. Através de uma abordagem interdisciplinar, 

buscamos enfrentar os desafios contemporâneos, como a escassez de recursos 

hídricos, a poluição e os impactos das mudanças climáticas. 

Convidamos todos a se engajar neste esforço coletivo e a se unirem a nós 

na promoção da sustentabilidade na Amazônia. 



Apêndice 1: Diagnóstico Situacional da Unidade 

Planilha completa do Diagnóstico Situacional (Matriz SWOT) 

Apêndice 2: Plano Tático 

Planilha com o Plano Tático consolidado 

Apêndice 3: Plano de Ação 

Planilha completa com a ferramenta 5W2H de todas as iniciativas táticas. 

Apêndice 4: Fichas de atributos de indicadores 

Fichas de atributos de todos os indicadores  

Apêndice 5: Gestão Riscos 

Planilha completa com a Análise de Riscos 

 

 



CLASSIFICAÇÃO 
ANÁLISE SWOT 

AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO 

PERSPECTIVA 
OBJETIVO 

ESTRATÉGICO RESULTADO-CHAVE FORÇAS FRAQUEZAS OPORTUNIDADES  AMEAÇAS 

Resultados para 
Sociedade 

OE-RS-01 - Contribuir 
para a formação de 

cidadãos, com ênfase 
na 

interdisciplinaridade, 
na interculturalidade e 
na indissociabilidade 

ensino-pesquisa-
extensão. 

1 - Ampliação da 
oferta de cursos 

noturnos e estímulo 
de turmas noturnas 
nos cursos integrais 
para garantir acesso 
ao Ensino Superior;  
2 - Oferta de novos 

cursos de graduação e 
pós-graduação em 

consonância com as 
particularidades 
intrarregionais, 
demandas da 

sociedade e estudos 
de viabilidade. 

1 - Disponibilidade de 
estrutura física; Docentes 
qualificados que integram 
os NDEs dos cursos; 
Servidores com 
habilidade e competência 
para desenvolver os 
processos de Gestão 
Administrativa, 
acadêmica e técnica. 3 - 
Oferta da disciplina de 
Inovação que contemple 
todos os cursos do 
instituto com abordagem 
interdisciplinar. 

1 - Insdisponibilidade de 
suporte de recursos 
humanos (Docentes, 
técnicos de laboratórios 
e administrativos) e 
biblioteca;  Limitação 
orçamentária para novas 
turmas ; Falta  clareza no 
PPC do curso para a 
possibilidade do curso 
ser oferecido 
parcialmente na forma 
noturno;  Falta de 
diálogo e conflitos 
pessoais;  2- Ausência de 
diálogo interno para a 
criação de novos cursos 
de graduação e PPG; 
Regimento de graduação 
da Ufopa não prioriza os 
componentes 
curriculares dos 
bacharelados e 
licenciaturas;  

1 - Demanda elevada 
devido a atividade de 
trabalho durante o dia; 
2 - Possibilidade de 
ampliação das 
temáticas ambientais  

1 - Pouca de aderência 
ao(s) curso(s) ofertado(s); 
Oferta de muitos cursos 
EaD em instituições 
particulares; 1 e 2 - Falta 
de Segurança; Linhas e 
horários de transporte 
Público insuficientes; 1 e 2 
- Pontos de ônibus 
distantes da sede do 
campus Tapajós 
(favorecendo delitos). 1 e 
2- A não cooperação 
institucional para expansão 

 

3 - Implementação da 
Política de 

Acompanhamento de 
Egressos da 

Universidade 

3 - Equipe capaz de 
propor mecanismos 

inovadores de acesso aos 
discentes 

3 - Informações de 
contato dos discentes 
desatualizados 

3 - Aprovação recente 
da Política de 
acompanhamento da 
Universidade pelo 
Consepe. 

3 - Discentes pouco 
empenhados em 
responder formulários 

 



Processos 
Internos 

OE-PI-01 - Promover a 
excelência dos cursos 
de graduação e pós-

graduação. 

1 - Atualização dos 
PPCs dos Cursos de 
Graduação a fim de 
promover os valores 

da instituição, 
estimulando 

inovações 
pedagógicas, 
baseados nos 

Princípios Filosóficos 
e nas Políticas do PPI; 

2 - Aprimorar o 
percurso acadêmico 

dos Bacharelados 
Interdisciplinares; 3 - 

Implementação da 
Inovação como 

elemento transversal 
nos currículos. 

1 - equipe de docentes e 
TAE capazes de propor 
um modelo atualizado, 
alinhado com os 
Princípios Filosóficos e ao 
PDI institucional reforça a 
identidade e os valores 
institucionais, 
promovendo uma coesão 
estratégica no ensino; 2 - 
Equipe capaz de discutir e 
propor a inclusão de 
inovações pedagógicas e 
a transversalidade da 
inovação nos currículos, 
fortalecendo a 
capacidade da instituição 
de se adaptar às 
mudanças do mercado e 
às novas demandas 
educacionais; 3 - equipe 
capaz de propor o 
aprimoramento dos BIs, 
possibilita uma 
abordagem mais holística 
e ampla da formação 
acadêmica, discutindo 
sobre a manutenção do 
modelo de 
curso/percurso e atraindo 
estudantes interessados 
em uma formação mais 
flexível e integradora. 
Oferta da disciplina de 
Inovação que contemple 
todos os cursos do 
instituto com abordagem 
interdisciplinar. 

1 - Resistência à 
Mudança: Atualizar os 
PPCs e implementar 
novas abordagens 
pedagógicas pode 
encontrar resistência de 
docentes e alunos 
acostumados a métodos 
tradicionais. 2 - Recursos 
Limitados: A 
implementação de 
inovações pedagógicas e 
a transversalidade da 
inovação curricular 
podem demandar 
investimentos 
significativos em 
infraestrutura, formação 
de professores e 
tecnologias, o que pode 
ser um desafio caso a 
instituição tenha 
limitações 
orçamentárias. 3 - 
Complexidade de Gestão 
dos BIs, principalmente 
no modelo de percurso 
acadêmico onde se tem a 
progressão para um 
segundo ciclo; O 
aprimoramento dos 
Bacharelados 
Interdisciplinares pode 
aumentar a 
complexidade da gestão 
acadêmica, exigindo 
maior coordenação entre 
diferentes áreas do 
conhecimento. Falta de 
conhecimento ou 

1 - Diferenciação no 
Mercado Educacional: 
A ênfase em inovações 
pedagógicas e a 
inserção da inovação 
como elemento 
transversal nos 
currículos podem 
posicionar a instituição 
como referência em 
educação inovadora e 
atrair estudantes 
interessados em uma 
formação atualizada às 
necessidades atuais. 
Estágio para os 
discentes de Pedagogia 
nos cursos de 
graduação da Ufopa;  2 
- Parcerias com o Setor 
Tecnológico: A 
transversalidade da 
inovação abre espaço 
para a criação de 
parcerias com 
empresas e 
organizações focadas 
em tecnologia, 
inovação e 
sustentabilidade, o que 
pode proporcionar 
novas oportunidades 
de financiamento e 
colaboração. 3 - 
Atendimento às 
Demandas do Mercado: 
As mudanças no PPC e 
o foco na inovação 
permitem que a 
instituição se alinhe 

1 - Demora na análise dos 
PPCs ao chegar na Proen. 
Concorrência com outras 
instituições: outras 
universidades e faculdades 
também podem estar 
implementando inovações 
curriculares, o que pode 
gerar uma maior 
competição por estudantes 
interessados em formação 
inovadora. Mercado de 
trabalho no Oeste do Pará 
é bastante restrito (Eng. de 
Pesca). Demanda do 
mercado pode ser 
incompatível com o curso 
ofertado ou perfil do 
egresso. A sociedade não 
conhece os Bachar. em 
Eng. de Pesca. A sociedade 
não conhece os BIs. 
Ausência de 
Reconhecimentos dos 
Conselhos de Classe. 
Absorção e valorização no 
mercado de trabalho.3 - 
Desafio na Implementação 
de Mudanças Culturais: 
Promover uma cultura 
institucional voltada para a 
inovação pode ser um 
processo demorado e 
enfrentar resistência de 
alguns segmentos, o que 
pode atrasar ou 
comprometer os 
resultados esperados.  
Mudanças Rápidas no 
Cenário Tecnológico e de 

 

 



habilidade de 
implementar 
ferramentas de inovação 
de forma transversal. 
Falta de parcerias 
público-privada com 
instituições que 
promovem a 
inovação/tecnologia. 
Salas de aula 
inadequadas com 
capacidade limitada. 

melhor com as 
necessidades do 
mercado de trabalho, 
preparando estudantes 
para atuarem em áreas 
emergentes e 
interdisciplinares. 
Parcerias com docentes 
de outros institutos ou 
outras instituições de 
ensino. 

mercado: a inovação é um 
campo em rápida 
evolução. A instituição 
pode enfrentar o desafio 
de manter-se atualizada 
frente às mudanças 
tecnológicas e pedagógicas 
constantes. Desinteresse 
dos discentes. 

 



4 - Diminuição da 
retenção e evasão dos 
alunos da Instituição; 

5 - Melhoria da 
qualidade dos cursos 

de graduação 
refletida no aumento 

das notas da 
avaliação do MEC. 

4 - Equipe de docentes e 
técnicos (TAE) para 
trabalhar no foco da 
Permanência Estudantil 
assessorando na 
implementação de novas 
tecnologias e organização 
dos ambientes: a 
implementação de 
estratégias para reduzir a 
retenção e a evasão 
reflete um 
comprometimento da 
instituição com o sucesso 
dos alunos e a melhoria 
da experiência 
acadêmica.  
Coordenadores de cursos 
capacitados para orientar 
os alunos. 5 - Capacidade 
de Adaptação Curricular: 
A instituição já demonstra 
capacidade de adaptação 
curricular e pedagógica, o 
que pode ser um 
diferencial importante 
para melhorar a 
qualidade dos cursos e, 
consequentemente, as 
notas do MEC. Todos os 
cursos do ICTA com as 
notas mais altas na 
avaliação do MEC.  

4 - Dificuldade na 
Identificação de Fatores 
de Evasão: A 
compreensão das reais 
causas de evasão e 
retenção pode ser um 
desafio, devido à 
multiplicidade de fatores 
(acadêmicos, financeiros, 
pessoais) que 
influenciam a 
permanência dos alunos. 
Sombreamento de 
cursos com o mesmo 
perfil profissional. 5 - 
Recursos Limitados para 
Qualidade Acadêmica: 
melhorar a qualidade dos 
cursos e atingir notas 
mais altas nas avaliações 
do MEC pode exigir um 
aumento significativo em 
investimentos em 
infraestrutura, corpo 
docente e recursos 
educacionais, o que pode 
ser um obstáculo; 
Processos Lentos de 
Implementação: a 
burocracia institucional e 
a resistência à mudança 
podem dificultar a 
implementação ágil de 

4 - Programas de Apoio 
Estudantil: a criação de 
programas de apoio 
financeiro e 
psicopedagógico pode 
ajudar a reduzir a 
evasão e a retenção de 
alunos, proporcionando 
um ambiente mais 
inclusivo e acolhedor.  
Indisponibilidade de 
tempo para monitorar 
individualmente o 
progresso discente. 
Edital Qualifica Ufopa 
(financiamento de 
propostas que 
diminuam evasão e 
retenção dos cursos 
etc.). 5 - Alinhamento 
com Padrões do MEC: 
Focar na melhoria da 
qualidade dos cursos e 
no aumento das notas 
nas avaliações do MEC 
pode ajudar a 
fortalecer a reputação 
da instituição e atrair 
novos alunos; Parcerias 
com o Setor Privado e 
Público: parcerias com 
empresas, governos e 
outras instituições 

4 - Concorrência no Setor 
Educacional: outras 
instituições de ensino 
também estão trabalhando 
para melhorar suas notas 
no MEC e reduzir a evasão, 
o que intensifica a 
competição por 
estudantes; Baixas notas 
no ENEM acarretando no 
ingresso do estudante em 
cursos que não são de 
interesse.  Popularização 
do ensino EAD. Ampliação 
da rede particular com 
cursos de graduação de 
baixo custo. Falta de 
perspectiva no mercado de 
trabalho. 5 - Mudanças nas 
Políticas Educacionais: 
Alterações nas políticas 
educacionais ou nos 
critérios de avaliação do 
MEC podem impactar os 
esforços para melhorar a 
qualidade dos cursos, além 
de aumentar a pressão 
sobre os recursos 
institucionais; Dificuldade 
financeira pode aumentar 
a evasão, especialmente 
em alunos que enfrentam 
dificuldades financeiras, o 

 



Engajamento em 
Melhorias Acadêmicas: o 
foco na melhoria contínua 
dos cursos e das práticas 
pedagógicas mostra um 
compromisso institucional 
com a excelência 
acadêmica, o que 
fortalece sua imagem e 
competitividade. 
Servidores técnicos aptos 
a assessorar na 
implementação de novas 
tecnologias e organização 
dos ambientes 

novas práticas que 
busquem reduzir a 
evasão e melhorar a 
qualidade acadêmica.  
Falta de locais e 
laboratórios para uma 
maior quantidade de 
aulas práticas. Reduzido 
número de convênios 
com instituições que 
poderiam garantir uma 
empregabilidade do 
egresso; Insuficiência de 
corpo docente para 
atender os 
componentes; Recursos 
e estrutura logística 
(transporte) insuficiente 
para aulas práticas e 
visitas técnicas; Falta de 
equipamentos 
especializados nos 
laboratórios.  

educacionais podem 
oferecer oportunidades 
para estágios, 
treinamentos e 
capacitações, o que 
melhora a qualidade 
dos cursos e oferece 
mais suporte aos 
alunos. Os PPCs são 
construídos 
considerando as 
diretrizes do 
MEC/CAPES. Poucos 
cursos noturnos. 
Aumento da demanda 
por estudantes de 
outras regiões.  

que impacta os índices de 
retenção. Cortes nos 
investimentos 
orçamentários. 

 
6 - Garantir a 
permanente 

capacitação do corpo 
docente por meio do 

estímulo a 
participação em 

eventos científicos e 
em missões de 

trabalho em 
instituições nacionais 

e estrangeiras; 
 7 - Melhoria da 

6 - Compromisso com a 
Qualificação Docente e 
técnicos com desejo de 

qualificação e 
participação de eventos 

6 , 7  e 8- Limitações de 
Recursos para 
Capacitação Docente. 
Burocracia Institucional. 
Sobrecarga de Trabalho. 
8- Falta de insumos, 
equipamentos, 
manutenção, espaço 
físico e técnicos 
laboratoriais. 

6 - Parcerias com 
Instituições 
Internacionais: A 
capacitação docente e a 
atração de professores 
visitantes oferecem 
oportunidades de 
firmar parcerias 
estratégicas com 
universidades e centros 
de pesquisa 
internacionais, 

6 - Concorrência com 
outras instituições: 
universidades em todo o 
Brasil e no mundo também 
estão fortalecendo suas 
capacidades de pesquisa e 
atraindo professores 
visitantes, o que pode 
aumentar a concorrência 
por talentos acadêmicos. 6 
e 8 - Limitação 
orçamentátia da UFOPA e 

 

 

 

 

 

 

 

 



qualidade dos cursos 
de pós-graduação 

refletida no aumento 
das notas da 

avaliação da CAPES; 8 
- Fortalecimento da 
pesquisa e da pós-

graduação por meio 
do aumento da 

participação dos 
docentes da UFOPA 

em cursos e 
programas internos e 
externos, e por meio 

da atração de 
professores visitantes 

de instituições 
nacionais e 

internacionais. 

fortalecendo a 
colaboração acadêmica. 
6 e 8 - Existem cursos 
nas capitais (Belém e 
Manaus) avançados 
que podem fomentar a 
capacitação docente, 
técnica e discente.  

do ICTA para custear os 
servidores e discentes em 
cursos de capacitação.  

 

 



OE-PI-02 - Valorizar os 
processos formativos 

interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração ensino-
pesquisa-extensão. 

1 - Intensificação das 
discussões acerca da 
interculturalidade e 
interdisciplinaridade 

no âmbito dos 
Núcleos Docentes 
Estruturantes dos 

cursos, incentivando a 
atualização dos 

Projetos Pedagógicos 
de Curso, a fim de 

valorizar a interseção 
entre os saberes 

acadêmico-científicos 
e tradicionais; 2 - 

Fortalecimento de 
políticas para ingresso 

e permanência dos 
estudantes indígenas, 

quilombolas e de 
comunidades 

tradicionais na 
Universidade;  3 - 

Aprimoramento de 
ações relacionando 
ensino, pesquisa e 

extensão no âmbito 
das Unidades 

Acadêmicas; 4 - 
Ampliação do diálogo 
e integração dentro e 

entre as unidades 

1 - Valorização da 
Interculturalidade e 
Interdisciplinaridade: o 
compromisso da 
instituição em promover 
a interculturalidade e 
interdisciplinaridade nos 
cursos fortalece o 
reconhecimento e a 
integração de saberes 
diversos, tanto 
acadêmicos quanto 
tradicionais, 
enriquecendo o ambiente 
educacional. 2 - Políticas 
Inclusivas para 
Comunidades 
Tradicionais: O 
fortalecimento das 
políticas de ingresso e 
permanência para 
estudantes indígenas, 
quilombolas, reforça o 
compromisso com a 
inclusão e diversidade, 
promovendo uma 
universidade mais plural e 
acessível. 1 e 2 - 
Experiências de 
Programas pilotos como o 
CEANAMA. 3 e 4 - O ICTA 
tem projetos de 

1 - Desafios na 
Atualização dos Projetos 

Pedagógicos: a 
atualização dos PPCs 
para incluir aspectos 

interculturais e 
interdisciplinares pode 

enfrentar resistência por 
parte de setores mais 

tradicionais da academia, 
que estão acostumados 
com abordagens mais 

convencionais. 2 - 
Dificuldade na Integração 

entre Unidades 
Acadêmicas e Campi: 

promover uma 
comunicação efetiva e a 

integração entre 
diferentes unidades 
acadêmicas e campi 
pode ser desafiador, 
especialmente em 

instituições de grande 
porte, devido à falta de 

mecanismos de 
coordenação e diálogo 

contínuo. 3 e 4 - Falta de 
Infraestrutura e Apoio 

para Estudantes de 
Comunidades 

Tradicionais: mesmo com 

1 - Desenvolvimento de 
Currículos Inovadores e 
Inclusivos: a 
intensificação das 
discussões sobre 
interculturalidade e 
interdisciplinaridade 
pode levar à criação de 
currículos inovadores 
que respeitem e 
integrem saberes 
acadêmicos e 
tradicionais, 
promovendo uma 
formação mais rica e 
diversificada. 2 - 
Parcerias com 
Comunidades e 
Organizações 
Tradicionais: Fortalecer 
parcerias com 
comunidades indígenas, 
quilombolas, além de 
organizações que as 
representam, pode 
ampliar o alcance das 
políticas de ingresso e 
permanência e 
contribuir para o 
fortalecimento dessas 
populações dentro da 
universidade. 3 e 4 - 

1 - Resistência Institucional 
e Cultural: A resistência 
por parte de membros da 
comunidade acadêmica em 
adotar práticas 
interculturais e 
interdisciplinares pode 
atrasar ou comprometer os 
esforços de atualização dos 
PPCs e a criação de um 
ambiente acadêmico mais 
inclusivo. 2 - Falta de 
financiamento adequado: a 
implementação de políticas 
de inclusão e de integração 
entre unidades acadêmicas 
e campi pode enfrentar 
dificuldades caso não haja 
financiamento adequado 
para custear programas de 
apoio, infraestrutura e 
projetos de intercâmbio 
cultural. 3 e 4 - Desafios 
Sociais e Econômicos para 
Comunidades Tradicionais: 
estudantes de 
comunidades tradicionais 
podem enfrentar 
dificuldades adicionais fora 
da universidade, como 
falta de recursos 
financeiros e apoio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



acadêmicas e os 
campi, visando 

promover projetos e 
práticas 

interdisciplinares e 
interculturais.    

integração em ensino-
pesquisa -extensão em 
andamento. 3 e 4 - 
Integração entre Ensino, 
Pesquisa e Extensão: o 
aprimoramento das ações 
que integram ensino, 
pesquisa e extensão 
promove uma formação 
acadêmica mais completa 
e conectada com a 
realidade social, 
potencializando o 
impacto dos projetos na 
comunidade e em 
colaboração entre 
institutos e campi. 

políticas de ingresso e 
permanência, estudantes 

indígenas, quilombolas 
podem enfrentar 

desafios como falta de 
infraestrutura adequada 
e suporte contínuo para 

garantir seu sucesso 
acadêmico. 1, 2, 3 e 4 -  

Burocracia institucional. 
Sobrecarga de Trabalho. 

Projetos 
Interdisciplinares e 
Interculturais: a 
ampliação do diálogo 
entre unidades 
acadêmicas e campi 
abre oportunidades 
para o 
desenvolvimento de 
projetos 
interdisciplinares e 
interculturais que 
envolvam diferentes 
áreas do conhecimento, 
promovendo inovação 
e engajamento da 
comunidade. 

comunitário, o que pode 
aumentar a evasão e 
dificultar sua permanência 
na instituição. 

 

OE-PI-06 - 
Acompanhar, assistir, 
motivar e valorizar o 

corpo discente. 

1 - Envolvimento dos 
alunos nas atividades 
da universidade; 2 - 

Promoção da 
autonomia na 

formação discente; 3 - 
Promoção do 
protagonismo 

discente por meio da 
ampliação do acesso 
aos editais de apoio a 

projetos culturais e 
do reconhecimento 

da criação, produção 
e circulação artística 

1 -  Diversidade de 
atividades promovidas na 
universidade. 
Envolvimento ativo dos 
alunos: o incentivo ao 
envolvimento dos alunos 
nas atividades 
universitárias fortalece a 
integração entre os 
discentes e a instituição, 
promovendo um 
ambiente de colaboração 
e aprendizado prático. Os 
cursos do ICTA  possuem 
Centro Acadêmico e 

1 - Baixa Participação 
Inicial dos Alunos: alguns 

alunos podem 
apresentar desinteresse 

ou desconhecimento 
sobre as atividades e 

editais disponíveis, o que 
pode dificultar o 
envolvimento em 

atividades 
extracurriculares e 

projetos culturais. Os 
alunos do curso noturno 

não possuem muito 
tempo para a 

1 - Parcerias para 
Projetos Culturais e 
Artísticos: o 
fortalecimento de 
parcerias com 
organizações culturais, 
empresas e outras 
instituições 
educacionais pode 
ampliar o alcance e os 
recursos disponíveis 
para projetos culturais 
e artísticos dos alunos. 
Ampliar a divulgação 
para participação 

1 - Desinteresse por 
Atividades Universitárias: 
O desinteresse de parte 
dos estudantes em 
atividades 
extracurriculares e 
culturais, devido a 
pressões acadêmicas ou 
financeiras, pode limitar o 
sucesso das iniciativas 
voltadas para o 
protagonismo discente. 2 - 
Concorrência por 
Financiamento Cultural e 
Artístico: A disponibilidade 

 

 

 

 

 

 



dos estudantes; 4 - 
Promoção de 
iniciativas que 

fortaleçam o senso de 
pertecimento 

institucional dos 
discentes e egressos 

da UFOPA.   

Atlética. Os alunos. 2 - 
Promoção da Autonomia 
Discente: o foco na 
promoção da autonomia 
discente incentiva os 
alunos a se tornarem 
mais responsáveis pelo 
seu próprio aprendizado, 
desenvolvendo 
habilidades de 
autogestão, iniciativa e 
liderança. 3 - Apoio a 
Projetos Culturais e 
Artísticos: o 
reconhecimento da 
criação artística dos 
estudantes e o acesso a 
editais para projetos 
culturais criam um 
ambiente que valoriza a 
expressão criativa, 
ampliando as 
oportunidades para o 
protagonismo estudantil. 
4 - Fortalecimento do 
Senso de Pertencimento: 
a promoção de iniciativas 
que buscam fortalecer o 
senso de pertencimento 
institucional dos discentes 
e egressos melhora a 
ligação entre a 
universidade e seus 
alunos, criando uma 
comunidade mais coesa e 
participativa. 

participação em 
atividades diurnas  2 - 
Falta de Infraestrutura 

Adequada para Projetos 
Estudantis: em algumas 

áreas, a universidade 
ainda carece de  

infraestrutura ou 
recursos adequados para 

apoiar a produção 
artística e projetos 

culturais de maneira 
ampla e eficiente. 3 e 4 - 
Dificuldade em Criar um 
Sistema Consistente de 

Autonomia Discente: 
embora o 

desenvolvimento da 
autonomia discente seja 

importante, alguns 
alunos podem ter 

dificuldade em adaptar-
se a esse modelo, 

necessitando de mais 
orientação e apoio 

contínuos. Burocracia 
institucional. Sobrecarga 

de Trabalho. 

discente. 2 - Utilização 
de Plataformas Digitais 
para Promover 
Autonomia: as 
plataformas digitais de 
ensino e de gestão de 
projetos podem ser 
ferramentas 
importantes para 
promover a autonomia 
dos alunos, permitindo 
que eles gerenciem 
seus próprios 
cronogramas, 
atividades e iniciativas 
de forma mais eficaz. 3 
- Engajamento com 
Egressos: desenvolver 
programas para 
envolver ex-alunos nas 
atividades acadêmicas 
e culturais da 
universidade pode 
fortalecer o senso de 
pertencimento dos 
egressos e criar uma 
rede de apoio e 
oportunidades para os 
estudantes atuais. 4 - 
Aumento do 
Protagonismo 
Estudantil em Eventos 
Nacionais e 
Internacionais: a 
promoção de maior 
participação estudantil 
em eventos culturais, 
artísticos e acadêmicos 
em nível nacional e 
internacional pode 
aumentar a visibilidade 

limitada de recursos para 
apoiar projetos culturais e 
artísticos pode ser uma 
ameaça, uma vez que há 
concorrência com outras 
instituições e áreas de 
financiamento dentro da 
própria universidade. 3 e 4 
- Desafios para Garantir a 
Sustentabilidade das 
Iniciativas: As iniciativas 
que buscam fortalecer o 
senso de pertencimento e 
promover a autonomia 
discente podem enfrentar 
dificuldades de 
continuidade a longo prazo 
se não houver apoio 
institucional suficiente ou 
engajamento contínuo. 

 

 



dos alunos e da 
instituição, gerando 
reconhecimento e 
oportunidades de 
crescimento. 

5 - Garantia do 
atendimento 
presencial e 

humanizado para os 
discentes; 6 - 
Promoção do 

acolhimento aos 
filhos dos estudantes 
e às estudantes mães; 

7 - Promoção de 
ações sociais que 

contribuam para a 
integração e a 
melhoria da 

qualidade de vida dos 
estudantes, nas 

Unidades e Campi.    

5 - Atendimento 
ininterrupto aos discentes 
nos três turnos. Foco no 
Atendimento Presencial 
Humanizado: a ênfase no 
atendimento presencial e 
humanizado para os 
discentes demonstra o 
compromisso da 
universidade em oferecer 
um suporte 
individualizado e 
atencioso, promovendo 
um ambiente acolhedor e 
de confiança para os 
estudantes. 6 - Apoio às 
Estudantes Mães e Filhos 
de Alunos: O foco no 
acolhimento dos filhos 
dos estudantes e das 
estudantes mães 
fortalece a inclusão, 
garantindo que grupos 
que geralmente 
enfrentam desafios 
adicionais na 
universidade recebam 
suporte adequado para 
continuar seus estudos. 7 
- Promoção de Ações 
Sociais para a Integração 
Estudantil no ICTA: a 
realização de ações 
sociais nas unidades e 
campi contribui para o 
bem-estar e a qualidade 

5 - Recursos Limitados 
para Atendimento 
Humanizado: A 
implementação de um 
atendimento presencial e 
humanizado pode ser 
dificultada pela falta de 
infraestrutura ou pessoal 
suficiente, especialmente 
em momentos de grande 
demanda, como períodos 
de matrícula e exames. 
Corpo técnico reduzido. 
A criação da 
coordenação integrada 
dificulta esse processo de 
humanização e 
tratamento 
individualizado. 6 - 
Desafios Logísticos para 
Apoiar Estudantes Mães: 
A criação de espaços e 
serviços específicos para 
atender às necessidades 
das estudantes mães e 
de seus filhos pode exigir 
uma infraestrutura 
significativa, o que pode 
ser um desafio, 
especialmente em campi 
com recursos limitados. 7 
- Baixo Engajamento 
docente e discente em 
Ações Sociais: a 
participação dos alunos 
em ações sociais pode 

5 - Parcerias com 
Organizações e 
Governos Locais: a 
promoção de ações 
sociais e o acolhimento 
de estudantes mães e 
seus filhos podem ser 
fortalecidos por 
parcerias com ONGs, 
prefeituras e outras 
instituições que 
oferecem serviços e 
apoio às famílias, 
potencializando o 
impacto das ações da 
universidade. 
Capacitação contínua 
para atender a todos os 
segmentos da 
comunidade 
acadêmica; 6 - Criação 
de Programas de Apoio 
à Saúde Mental e Bem-
Estar: aproveitar o foco 
no atendimento 
humanizado e nas 
ações sociais para 
desenvolver programas 
que priorizem a saúde 
mental e o bem-estar 
dos estudantes, 
oferecendo suporte 
psicológico, atividades 
de relaxamento e 
promoção de hábitos 
saudáveis. 7 - 

5 - Reduções 
orçamentárias podem 
dificultar a implementação 
e manutenção de um 
atendimento humanizado, 
serviços para mães e filhos 
de estudantes, e ações 
sociais, prejudicando a 
qualidade de vida 
estudantil. Falhas no 
fornecimento de energia, 
internet ou sistemas SIG. 6 
- Ações sociais podem ter 
dificuldades de 
continuidade se dependem 
exclusivamente de 
financiamento externo ou 
de voluntários, o que pode 
gerar uma falta de 
estabilidade ou impacto 
limitado a longo prazo. 7 - 
A falta de conscientização 
ou envolvimento dos 
estudantes com as ações 
sociais e programas de 
apoio pode limitar o 
sucesso dessas iniciativas, 
prejudicando a integração 
e a melhoria da qualidade 
de vida no ambiente 
universitário. Limitação de 
tempo disponível no 
calendário acadêmico para 
eventos internos.  

 

 

 

 

 



de vida dos estudantes, 
promovendo um 
ambiente mais integrado 
e solidário dentro da 
instituição. 

ser baixa caso não haja 
uma estratégia de 
comunicação eficaz ou se 
os estudantes não 
perceberem o impacto 
direto dessas atividades 
em seu dia a dia. 

Integração de 
Programas de 
Voluntariado 
Estudantil: promover 
iniciativas de 
voluntariado onde os 
próprios estudantes 
possam participar de 
ações sociais, 
acolhimento de 
calouros e apoio às 
estudantes mães, 
criando uma cultura de 
solidariedade e apoio 
mútuo dentro da 
universidade. Recursos 
do edital PIAPE para 
realização dos eventos 
esportivos. 

OE-PI-07 - Garantir a 
acessibilidade e 

inclusão de pessoas 
com deficiência ou 

mobilidade reduzida 
na universidade. 

1 - Inserção da 
previsão de 

atendimento 
individualizado e 
demais ações de 

inclusão e 
acessibilidade nos 
Projetos Políticos 
Pedagógicos de 

Graduação e Pós-
Graduação. 

7 - Compromisso 
Institucional com a 
Inclusão: A universidade 
demonstra compromisso 
claro com a acessibilidade 
e inclusão de pessoas 
com deficiência, o que 
fortalece sua imagem 
como uma instituição 
acolhedora e inclusiva 
para todos os estudantes; 
Desenvolvimento de 
Políticas e Infraestrutura 
Inclusivas: A universidade 
já pode ter políticas em 
andamento que 
promovam a 
acessibilidade e inclusão, 
como rampas de acesso, 
elevadores, banheiros 
adaptados e suporte 
pedagógico, criando um 

7 - Falta de 
Infraestrutura Completa 
para Acessibilidade; 
Capacitação Insuficiente 
de Profissionais: O corpo 
docente e técnico-
administrativo pode não 
estar totalmente 
capacitado para lidar 
com as necessidades 
específicas de estudantes 
com deficiência, como o 
uso de tecnologias 
assistivas e adaptação de 
metodologias de ensino; 
Falta de Mecanismos de 
Monitoramento e 
Avaliação: A ausência de 
um sistema robusto para 
monitorar e avaliar a 
efetividade das 
iniciativas de 

7 - Parcerias com 
Organizações e 
Instituições de Apoio: a 
universidade pode 
firmar parcerias com 
ONGs e instituições 
especializadas na 
inclusão e 
acessibilidade, obtendo 
apoio técnico e 
financeiro para ampliar 
suas ações inclusivas e 
oferecer melhores 
recursos para os 
estudantes com 
deficiência; Uso de 
Tecnologias Assistivas e 
Inovadoras: a 
implementação de 
tecnologias assistivas, 
como softwares de 
leitura de tela, 

7 - A falta de recursos 
financeiros suficientes 
pode ser uma ameaça ao 
desenvolvimento completo 
da infraestrutura acessível 
e de programas de apoio, 
dificultando a 
implementação de 
soluções inclusivas em 
todos os campi; Mesmo 
com políticas formais de 
inclusão, pode haver 
resistência cultural ou falta 
de conscientização entre a 
comunidade universitária 
sobre a importância da 
acessibilidade, o que pode 
prejudicar a 
implementação efetiva das 
ações; A burocracia interna 
e a complexidade dos 
processos administrativos 

 



ambiente mais acessível 
para todos; Diversidade 
na Comunidade 
Acadêmica: O foco na 
inclusão amplia a 
diversidade da 
comunidade universitária, 
enriquecendo o ambiente 
acadêmico e cultural, ao 
envolver alunos com 
diferentes necessidades e 
perspectivas. 

acessibilidade pode 
dificultar a identificação 
de problemas e a 
implementação de 
melhorias contínuas. 
Pouca visibilidade para as 
necessidades de 
acessibilidade para 
alunos PCDs. 

aplicativos de 
comunicação 
alternativa e 
ferramentas de 
aprendizado acessíveis, 
pode facilitar o 
processo de ensino e 
aprendizagem para 
estudantes com 
deficiência. 

podem atrasar a execução 
de melhorias em 
acessibilidade, impactando 
negativamente a 
experiência dos alunos 
com deficiência ou 
mobilidade reduzida. 

OE-PI-09 - Aprimorar 
os mecanismos de 

avaliação e de resposta 
institucional. 

1 - Ações com 
coordenadores de 

cursos sobre 
autoavaliação; 2 - 

Cursos consolidados a 
partir da autoavalição 

dos cursos. 

1 - Foco na Melhoria 
Contínua: A autoavaliação 
de cursos permite um 
processo de melhoria 
contínua, identificando 
áreas que precisam de 
ajustes e possibilitando o 
desenvolvimento de 
estratégias eficazes para 
aprimorar a qualidade 
dos cursos. 
Engajamento dos 
Coordenadores no 
Processo Avaliativo: A 
participação ativa dos 
coordenadores de cursos 
nas ações de 
autoavaliação demonstra 
o compromisso 
institucional com a gestão 
eficiente e a qualidade 
acadêmica, assegurando 
que os cursos sejam 
revisados regularmente e 
ajustados conforme as 
necessidades. 2 - 
Fortalecimento de Cursos 
Consolidados: A 
autoavaliação contribui 

1 - Sobrecarga de 
trabalho dos servidores. 
Falta de Experiência na 
Condução de 
Autoavaliação; Desafios 
na Implementação de 
Mudanças: Mesmo com 
os resultados da 
autoavaliação, pode 
haver dificuldades na 
implementação de 
mudanças e melhorias, 
seja por resistência 
interna, falta de recursos 
ou dificuldades 
administrativas. 2 - Falta 
de Ferramentas e 
Indicadores de Avaliação 
Adequados: A ausência 
de ferramentas de 
avaliação robustas ou de 
indicadores claros pode 
limitar a eficácia da 
autoavaliação, tornando 
difícil a medição precisa 
do desempenho dos 
cursos. Falta de atuação 
efetiva da CPA. 

1 - Capacitação de 
Coordenadores e 
Equipes Acadêmicas; 
Utilização de 
Tecnologia para 
Avaliação de 
Desempenho. 2 - 
Melhoria de Reputação 
Institucional: O 
fortalecimento de 
cursos consolidados por 
meio da autoavaliação 
pode melhorar a 
reputação da 
instituição, atraindo 
novos estudantes e 
parceiros por meio da 
oferta de cursos mais 
bem estruturados e 
alinhados com as 
exigências do mercado. 

1 - Resistência à Mudança 
e à Autoavaliação; Impacto 
de Avaliações Negativas. 2 
- Mudanças nas Políticas 
Educacionais e Critérios de 
Avaliação Externos: 
Alterações nas diretrizes 
do Ministério da Educação 
(MEC) ou outros órgãos 
reguladores podem 
impactar os critérios 
usados na autoavaliação, 
exigindo constantes ajustes 
para manter os cursos 
consolidados. 

 



para a consolidação de 
cursos, ao promover um 
acompanhamento 
sistemático de seu 
desempenho, alinhando o 
ensino às demandas 
acadêmicas, profissionais 
e do mercado. PPGBEES 
realiza a autoavaliação e 
planejamento estratégico. 

 

  



PLANO TÁTICO 

Referência Estratégica (PDI) Plano Tático (PDU) 

Perspectiva Objetivo Estratégico Iniciativas Táticas Ações Indicador Tático 
Linha 

de 
base 

Meta 
2025 

Meta 
2026 

Meta 
2027 

Resultados 
para 

Sociedade 

OE-RS-01 - Contribuir 
para a formação de 

cidadãos, com ênfase 
na 

interdisciplinaridade, 
na interculturalidade e 
na indissociabilidade 

ensino-pesquisa-
extensão. 

1 - Prospecção de 
interesse pelos cursos 
da Unidade;                             

1 - Aplicar formulário 
de manifestação de 
interesse da 
sociedade sobre 
cursos ofertados pela 
Unidade;  

1 - Percentual de 
interessados por 
cursos já ofertados e 
por novos cursos;   

0 

20% 25% 30% 

2 - Ampliar a 
divulgação dos cursos 
ofertados e dos 
mecanismos de 
acesso;  

2 - Realizar ações de 
divulgações dos 
cursos ofertados 
através de ambientes 
virtuais e físicos 
(escolas e ambientes 
públicos de 
municípios da região 
oeste do Pará);  

2 - Demanda pelos 
cursos ofertados pela 
Unidade.  

10 20 30 

3 - Fomentar a oferta 
de novos cursos de 
graduação e pós-
graduação;  

3 - Estabelecer 
critérios para criação 
de novos cursos em 
consonância com a 
prospecção de 
interesse e aspectos 
regimentares 
existentes;  

3 - Número de 
propostas de novos 
cursos. 

0 1 2 



4 - Aprimorar o 
acompanhamento do 
egresso da Unidade 

4.1 - Criar 
mecanismos 
inovadores de acesso 
aos discentes;  

4 - Percentual de 
discentes egressos 

participando das ações 
da Unidade 

5% 7% 10% 

 4.2 - Implementar 
ações de atualização 
de dados cadastrais e 
contato de discentes;  

4.3 - Implementar 
ações em favor do 
sentimento 
pertencimento e 
integração de 
discentes. 

Processos 
Internos 

OE-PI-01 - Promover a 
excelência dos cursos 
de graduação e pós-

graduação. 

1 - Avaliação e 
acompanhamento da 
oferta qualificada dos 
cursos de graduação 
e pós-graduação;  

1 - Reestruturação da 
coordenação 
acadêmica da 
Unidades. 

1 - Satisfação com o 
atendimento pela 
Coord. acadêmica;     

0 

70% 80% 90% 

2 - Instituir 
mecanismos de 

auxílio na 
organização, 

planejamento, 
execução de inovação 

pedagógica de 
desempenho 
acadêmico. 

 2.1 - Revisar 
periodicamente os 
PPCs dos cursos 
considerando as 
devolutivas dos 
egressos sobre acesso 
ao mercado de 
trabalho; 

2.1 - Percentual de 
PPCs atualizados; 

50% 75% 100% 

2.2 - Capacitação 
docente sobre novas 
metodologias de 
ensino; 

 2.2 - Tempo de 
integralização do 
aluno (anos);  

7 6 5 



2.3 - Qualificação 
docente. 

2.3 - Percentual de 
docentes capacitados. 

20% 25% 30% 

Processos 
Internos 

OE-PI-02 - Valorizar os 
processos formativos 

interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração ensino-
pesquisa-extensão. 

Fortalecimento de 
programas e projetos 

interdisciplinares, 
interculturais e de 
integração ensino-
pesquisa-extensão.                             

1 - Criação de Grupos 
de Trabalho 
Interculturais; 

1 - Quantidade de 
programas e projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e 
integrados 
executados; 

0 

1 2 3 

2 - Realização de 
Seminários e/ou 
Oficinas sobre 
Interculturalidade e 
Interdisciplinaridade; 

 2 - Número de 
seminário e/ou 
oficinas realizadas; 

1 2 4 

3 - Realizar parcerias 
com Comunidades 
Locais; 

 3 - Número de 
comunidades 
participando das 
ações/projetos 
desenvolvidos; 

1 2 4 

 4 - Capacitação de 
Docentes em 
Educação Intercultural 
e Interdisciplinar e 
Projetos de ensino, 
pesquisa e extensão. 

4 - Percentual de 
docentes capacitados 
na temática. 

20% 25% 30% 

Processos 
Internos 

OE-PI-06 - 
Acompanhar, assistir, 
motivar e valorizar o 

corpo discente. 

Criação de um 
Programa de 
Incentivo ao 

1 - Organização de 
uma Semana de 
Integração Acadêmica 
e Cultural; 

1 - Número de alunos 
participando das 
ações;  

0 0 100 150 



Envolvimento 
Estudantil                       

 2 - Oferta de Oficinas 
de Habilidades 
Complementares e 
Desenvolvimento de 
Projetos de Mentoria 
entre Alunos; 

2 - Quantidade de 
oficinas realizadas 
pelas subunidades; 

1 2 2 

3 -  Criação de 
Protocolos para 
Atendimento 
Personalizado. 

3 - Satisfação do 
atendimento. 

0 75% 100% 

Processos 
Internos 

OE-PI-07 - Garantir a 
acessibilidade e 
inclusão de pessoas 
com deficiência ou 
mobilidade reduzida 
na universidade. 

Promover o 
planejamento 
acadêmico pautado 
na garantia dos 
direitos humanos.                 

1 - Priorizar 
capacitações de 
servidores através de 
cursos sobre 
acessibilidade, 
inclusão e direitos 
humanos. 

1 - Percentual de 
servidores capacitados 
na temática 

0 10% 20% 30% 

Processos 
Internos 

OE-PI-09 - Aprimorar 
os mecanismos de 

avaliação e de 
resposta institucional. 

Fortalecimento da 
autoavaliação                            

1 - Elaboração e 
aplicação de um 
instrumento de 
autoavaliação; 

1-2 - Percentual de 
subunidades 

realizando 
autoavaliação; 

0 

50% 80% 100% 

2 - Plataforma Digital 
de Autoavaliação; 

 3 - Ciclo Anual de 
Autoavaliação com 
Feedback Coletivo e 
participativo. 

3 - Adesão dos 
servidores ao evento 
de socialização de 
autoavaliação. 

30% 50% 50% 



Processos 
Internos 

OE-PI-08-Aperfeiçoar 
a gestão 

administrativa, a 
transparência e a 

governança 
institucional. 

1 - Normatizar, 
acreditar, 

regulamentar, 
promover, organizar 

os laboratórios 
dentro de suas 

temáticas de atuação; 

1.1 - Reestruturação 
da coordenação 
técnica para 
integrada;  

1.1 - Satisfação do 
atendimento fornecido 
pela Coord. técnica; 

0 

70% 80% 90% 

1.2 - Promover 
inovação e 
tecnologias dentro do 
escopo da 
coordenação técnica; 

1.2 - Número de 
iniciativas inovadoras; 

1 2 3 

1.3 - Fortalecimento 
do processo para 
prestação de serviço; 

 1.3 - Quantidade de 
serviços prestados; 

1 2 3 

1.4 - Formar alunos 
capacitados no 
manuseio e operação 
de equipamentos 
complexos; 

1.4 - Quantidade de 
alunos capacitados; 

30 60 90 

 2 - Promover gestão 
dos químicos e 
biológicos 

 2 - Treinamento e 
capacitação para 
gestão de resíduos e 
químicos. 

 2. Servidores 
capacitados para a 
gestão de resíduos e 
químicos. 

20% 30% 40% 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plano de Ações  - Metodologia 5W2H  

              

1 

Iniciativa Tática: Prospecção de interesse pelos cursos da Unidade 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação: Aplicar 
formulário de 
manifestação de 
interesse da sociedade 
sobre cursos ofertados 
pela Unidade 

Aplicação de um 
formulário de 
manifestação de 
interesse por cursos 

Coordenação acadêmica 2025, 2026, 2027 

Será criado através do 
Google Forms ou 
equivalente e divulgado 
no site da Unidade, Sigaa, 
e-mail e redes sociais. 

R$ 0,00 

              

2 

Iniciativa Tática: Ampliar a divulgação dos cursos ofertados e dos mecanismos de acesso 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Realizar 
ações de divulgação 
dos cursos ofertados 
através de ambientes 
virtuais e físicos 
(escolas e ambientes 
públicos de municípios 
da região oeste do 
Pará) 

Divulgação dos cursos 
em ambientes externos 

Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 

Serão realizadas ações 
integradas envolvendo 
palestras, diálogos e 
exposições. 

R$ 30.000,00 

       

3 
Iniciativa Tática: Fomentar a oferta de novos cursos de graduação e pós-graduação 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 



1 - Ação 1: Estabelecer 
critérios para criação 
de novos cursos em 
consonância com a 
prospecção de 
interesse e aspectos 
regimentares 
existentes 

Publicação de uma 
portaria com os critérios 
para ofertas de novos 
cursos 

Conselho da Unidade 2025, 2026 
Através de consulta ao 
formulário de interesse e 
legislação vigente 

R$ 0,00 

       

4 

Iniciativa Tática: Aprimorar o acompanhamento do egresso da Unidade 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Criar 
mecanismos 
inovadores de acesso 
aos discentes 

Fomentar a participação 
de egressos nas 
atividades desenvolvidas 
pela Unidade 

Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 

Ampla divulgação das 
atividades realizadas. 
Envio de 
mensagem/convite para 
contato atualizado dos 
discentes 

R$ 0,00 

2 - Ação 2: 
Implementar ações de 
atualização de dados 
cadastrais e contato de 
discentes 

Atualização dos dados 
cadastrais e contato dos 
discente 

Coordenação acadêmica 2025, 2026, 2027 

Aplicação constante de 
um formulário de 
atualização de dados 
cadastrais e de contato 
dos discentes 

R$ 0,00 

3 - Ação 3: 
Implementar ações em 
favor do sentimento 
pertencimento e 
integração de 
discentes. 

Oferta de atividades 
acadêmicas integradas, 
eventos e atividades de 
esporte e lazer 

Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 

Promoção de eventos 
acadêmicos pela direção 
do Instituto e pelas 
coordenações de cursos; 
adesão ao edital qualifica 

R$ 30.000,00 



       

5 

Iniciativa Tática: Desenvolver mecanismos de avaliação e acompanhamento da oferta qualificada dos cursos de graduação e pós-graduação 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1:  
Reestruturação da 
coordenação 
acadêmica da Unidade 

Criação da coordenação 
acadêmica integrada e 
inclusão de um pedagogo 
na equipe 

Direção e coordenação 
acadêmica 

2025, 2026 
Adequação ao modelo 
institucional e legislação 
vigente 

R$ 0,00 

2 - Ação 2: Revisar 
periodicamente os 
PPCs dos cursos 
considerando as 
devolutivas dos 
egressos sobre acesso 
ao mercado de 
trabalho 

Revisão dos PPCs Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 
Revisão anual 
considerando as 
devolutivas dos egressos 

R$ 0,00 

3 - Ação 3:  Capacitação 
docente sobre novas 
metodologias de ensino  

Capacitação docente Subunidades acadêmicas 2026, 2027 

Cursos voltados para as 
temáticas: 
Reestruturação de Trilhas 
Formativas, Mentorias 
Acadêmicas 
Personalizadas, 
Desenvolvimento de 
Módulos de 
Competências 
Transversais, Parcerias 
com o Mercado de 
Trabalho e Empresas e 
Ampliação de Espaços 
para Experiências Práticas 

R$ 30.000,00 

           



       

6 

Iniciativa Tática: Instituir mecanismos de auxílio na organização, planejamento, execução de inovação pedagógica de desempenho acadêmico 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Promover 
ações de integração 
entre a AIT e a Unidade 

Integração entre AIT e a 
Unidade 

Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 

Criação de Núcleos de 
Inovação Curricular, 
Disciplinas Obrigatórias 
sobre Inovação, 
Integração de Tecnologias 
Emergentes nas 
Disciplinas, Hackathons e 
Desafios de Inovação e 
Fomento à Pesquisa em 
Inovação Pedagógica 

R$ 0,00 

2 - Ação 2: Firmar 
parcerias com outras 
instituições de ensino 
e/ou empresas que 
possam contribuir com 
experiências práticas 
de pesquisa e inovação 

Fomentar a pesquisa e 
inovação 

Subunidades acadêmicas e 
coordenação técnica 

2026, 2027 Através de ACTs R$ 0,00 

3 - Ação 3: 
Monitoramento 
Contínuo de 
Desempenho 
Acadêmico 

Acompanhamento do 
desempenho acadêmico 

Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 
Elaboração de um painel 
de acompanhamento 

R$ 0,00 

4 - Ação 1           

       

7 
Iniciativa Tática: Melhorar a nota dos cursos de graduação na avaliação Inep 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 



1 - Ação 1: Qualificação 
dos servidores da 
Unidade 

Fomentar a qualificação 
dos servidores 

Direção da Unidade 2025, 2026, 2027 
Plano de qualificação da 
Unidade 

R$ 0,00 

       

8 

Iniciativa Tática:  Fortalecimento de programas e projetos interdisciplinares, interculturais e de integração ensino-pesquisa-extensão.  

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Criação de 
Grupos de Trabalho 
Interculturais 

Criação de GTs Subunidades acadêmicas 2026, 2027 

Execução de programas e 
projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e 
integrados 

R$ 0,00 

2 - Ação 2: Realização 
de Seminários e/ou 
Oficinas sobre 
Interculturalidade e 
Interdisciplinaridade 

Oferta de seminários e 
oficinas 

Subunidades acadêmicas 2026, 2027 
Integrado com os eventos 
e ações da Unidade  

R$ 10.000,00 

3 - Ação 3: Realizar 
parcerias com 
Comunidades Locais 

Integração com 
comunidades 

Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 
Promoção de ações e 
projetos em parceria com 
comunidades 

R$ 10.000,00 

4 - Ação 4: Capacitação 
de Docentes em 
Educação Intercultural 
e Interdisciplinar e 
Projetos de ensino, 
pesquisa e extensão 

Capacitação docente Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 

Cursos voltados para 
capacitação em educação 
intercultural e 
interdisciplinas 

R$ 30.000,00 

       

9 
Iniciativa Tática: Criação de um Programa de Incentivo ao Envolvimento Estudantil 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 



1 - Ação 1: Organização 
de uma Semana de 
Integração Acadêmica 
e Cultural. 

Evento de integração Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 
Um evento anual de 
integração acadêmica e 
cultural 

R$ 30.000,00 

2 - Ação 2: Oferta de 
Oficinas de Habilidades 
Complementares e 
Desenvolvimento de 
Projetos de Mentoria 
entre Alunos 

Mentoria entre alunos Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 
Monitoria voluntária 
(com certificação) 

R$ 0,00 

3 - Ação 3: Criação de 
Protocolos para 
Atendimento 
Personalizado 

Capacitação de 
servidores 

Direção e subunidades 2025, 2026, 2027 Cursos para capacitação R$ 30.000,00 

4 - Ação 1           

       

10 

Iniciativa Tática: Promover o planejamento acadêmico pautado na garantia dos direitos humanos  

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Priorizar 
capacitações de 
servidores através de 
cursos sobre 
acessibilidade, inclusão 
e direitos humanos 

Capacitação de 
servidores 

Subunidades acadêmicas 2025, 2026, 2027 
Incentivar a participação 
de servidores em cursos 
voltados para a temática 

R$ 0,00 

       

11 

Iniciativa Tática: Fortalecimento da autoavaliação  

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação 1: Criação de 
um Manual de 
Autoavaliação 

Manual de autoavaliação Coordenação administrativa 2025 
Consulta a modelos 
preexistentes e à 
comunidade acadêmica 

R$ 0,00 



2 - Ação 2: Plataforma 
Digital de 
Autoavaliação 

Criação da plataforma 
digital 

Direção da Unidade 2025 
Edital de seleção de 
propostas inovadoras 

R$ 2.000,00 

3 - Ação 3: Ciclo Anual 
de Autoavaliação com 
Feedback Coletivo 

Devolutiva da 
autoavaliação 

Direção da Unidade 2025, 2026, 2027 
Evento anual de 
devolutiva 

R$ 0,00 

       

12 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover e organizar os laboratórios dentro de suas temáticas de atuação 

Ação O que será feito? Por quem será feito? Quando será feito? Como será feito? Quanto custará? 

1 - Ação: 
Reestruturação da 
coordenação técnica 
para integrada 

Remodelamento da 
coordenação 

Direção e Coordenação Técnica 2025, 2026 

Designação ou 
remanejamento de mais 
cinco servidores para 
constituir a equipe de 
trabalho da coordenação 

R$ 0,00 

2 - Ação: promover 
inovação e tecnologias 
dentro do escopo da 
coordenação 

Ajustes na forma de 
atuação e capacitação de 
equipe 

Coordenação técnica 2025,2026,2027 

Fortalecimento da 
parceria com AIT, com 
finalidade de estimular o 
desenvolvimento de 
iniciativas inovadoras a 
partir de ações de 
intermediação e 
assessoramento  

R$ 0,00 



3 - Ação: 
Fortalecimento do 
processo para 
prestação de serviço;  

Organização, 
normatização, 
adequação e acreditação 
de alguns laboratórios 
específicos 

Coordenação técnica 2025, 2026, 2027 

Os passos fundamentais 
para garantir a operação 
de laboratórios de acordo 
com padrões de 
qualidade e segurança 
são :1. Normatização: 
Identificar normas como a 
ISO 17025, desenvolver 
procedimentos e treinar 
pessoal. 2.Acreditação: 
Escolher um organismo 
de acreditação 
reconhecido, preparar 
documentação e realizar 
auditorias para ajustes 
necessários.3. 
Regulamentação: 
Verificar e cumprir leis e 
regulamentos aplicáveis, 
além de realizar 
monitoramento para 
garantir 
conformidade.4.Melhoria 
Contínua: Conduzir 
avaliações internas 
periódicas, coletar 
feedback e ajustar 
processos para 
aprimoramento 
constante. 

  



4 - Ação: formar alunos 
capacitados no 
manuseio e operação 
de equipamentos 
complexos;  

Cursos e treinamentos Coordenação técnica 2025, 2026, 2027 

Serão realizados cursos 
com finalidade de 
capacitar os alunos, a 
operarem de forma 
segura e eficiente, os 
equipamentos que estão 
alocados nos 
laboratórios. 

R$ 0,00 

5 - Ação:  treinamentos 
de capacitação para 
gestão de resíduos e 
químicos; 

Cursos e treinamentos Coordenação técnica/GQBio 2025, 2026, 2027 

Cursos com finalidade de 
manipular corretamente 
químicos, como gerir o 
consumo e descarte 
correto dos resíduos  

R$ 0,00 

 



Fichas de Descrição de Indicadores 

 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Prospecção de interesse pelos cursos da Unidade 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Resultados para Sociedade 

Indicador/Sigla Percentual de interessados por cursos já ofertados e por 

novos cursos / PICON 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o interesse da sociedade por cursos já 

ofertados pela unidade e por novos cursos. 

Fórmula  

PICON =  NPI    × 100 

                 NMT 

 

 

NPI: Número de pessoas interessandas; 

NMT: Total de manifestações. 

Periodicidade Semestral 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Formulário online. 

Como apurar o indicador Obter o número de pessoas interessadas no curso e 

dividir pelo total de manifestações no formulário, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior demanda social 

por curso já ofertado ou por novo curso. O indicador 

deve subsidiar tomadas de decisões estratégicas visando 

o atendimento de demandas sociais. 

 

 

 

 



 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Ampliar a divulgação dos cursos ofertados e dos mecanismos de acesso 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Resultados para Sociedade 

Indicador/Sigla Demanda pelos cursos ofertados pela Unidades / DCU 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o impacto das ações de divulgação sobre a 

demanda por cursos ofertados pela unidade. 

Fórmula  

DUC =  NTI/NVO   

 

NTI: Número total de inscritos; 

NVO: Número de vagas ofertdas. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Proporção 

Fonte de coleta de dados Processos seletivos da Ufopa. 

Como apurar o indicador Obter o número de inscrições em cada curso ofertado 

pela unidade e dividir pelos números de vagas ofertadas 

pelo curso. 

Interpretação Observação Proporção mais elevada indica maior demanda pelo 

curso. Um comparativo histórico é necessário para 

efetiva interpretação. O indicador deve subsidiar o 

planejamento de ações de divulgação e na demanda 

social por cursos da unidade. 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fomentar a oferta de novos cursos de graduação e pós-graduação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Resultados para Sociedade 

Indicador/Sigla Número de propostas de novos cursos / NPC 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o engajamento dos servidores da unidade para 

atendimento de demandas de novos cursos. 

Fórmula  

NPC =  NAPCN + NPPC   

 

NAPAN: Número de propostas de novos cursos de pós-

graduação; 

NPPC: Número de propostas de novos cursos de pós-

graduação. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica. 

Como apurar o indicador Obter a soma dos números de propostas de novos 

cursos de pós-graduação e número de propostas de 

novos cursos de graduação., 

Interpretação Observação Valor mais elevado indica maior engajamento dos 

servidores por propostas de novos cursos de graduação 

e pós-graduação. O indicador deve subsidiar tomadas de 

decisões estratégicas visando o atendimento de 

demandas sociais. 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Aprimorar o acompanhamento do egresso da Unidade 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Resultados para Sociedade 

Indicador/Sigla Percentual de alunos egressos participando das ações 

da unidade / NAEP 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o interesse da sociedade por cursos já 

ofertados pela unidade e por novos cursos. 

Fórmula NAEP = NAEP  × 100 

                PTP 

 

NAEP: Número de alunos egressos participando das 

ações e eventos da unidade; 

PTP: Público total participando das ações e eventos da 

unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Registros e frequências de eventos e ações da unidade. 

Como apurar o indicador Mapear e registrar a participação de egressos e público 

total em eventos e ações da unidade. Obter o número de 

alunos egressos participando das ações e eventos da 

unidade e dividir pelo número do público total 

participando  

Interpretação Observação O maior número de egressos participando de eventos e 

ações da unidade qualifica a efetividade das ações. O 

percentual de egressos deve ser analisado anualmente, 

considerando os dados apurados em todos os eventos e 

ações promovidos no ano. Um comparativo histórico é 

necessário para efetiva interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Avaliação e acompanhamento da oferta qualificada dos cursos de graduação e 

pós-graduação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Satisfação com o atendimento pela Coord. Acadêmica 

- Indicadores da avaliação interna / IAI 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o grau de satisfação da comunidade acadêmica 

dos cursos de graduação e pós-graduação. 

Fórmula  

IAI =  NP s ou i    × 100 

              NMT 

 

Nps ou i: Número de pessoas satisfeitas ou insatisfeitas; 

NMT: Total de manifestações. 

Periodicidade Semestral 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Formulário online. 

Como apurar o indicador Obter o número de pessoas satisfeitas e insatisfeitas 

com o aspecto pontuado e dividir pelo total de 

manifestações no formulário, multiplicando o 

quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior satisfação da 

comunidade acadêmica no aspecto do atendimento dos 

cursos de graduação e pós-graduação.  

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Avaliação e acompanhamento da oferta qualificada dos cursos de graduação e 

pós-graduação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Percentual de PPCs atualizados / NPA 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o planejamento e empenho das subunidades 

acadêmicas. 

Fórmula  

NPA =  NPPCs    × 100 

              NCG 

 

NPA: Número de PPCs atualizados; 

NCG: Total de cursos de graduação aofertados. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica. 

Como apurar o indicador Obter o número de PPCs atualizados e dividir pelo total 

de cursos de graduação ofertados pela unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior número de PPCs 

atualizados.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Avaliação e acompanhamento da oferta qualificada dos cursos de graduação e 

pós-graduação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Tempo de integralização do aluno / TIA 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o tempo médio que o aluno leva para 

integralizar o curso. 

Fórmula  

TIA =     
∑ NAI

   /NA 

 

NAT: Número de alunos na turma/curso; 

∑ NAI
 : Total de anos para a integralização. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Média 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica. 

Como apurar o indicador Somar o número de anos que os alunos de uma 

turma/curso levam para integralizar o curso e dividir 

pelo número de alunos na turma/curso. 

Interpretação Observação Quanto menor o valor da média mais célere é o 

percurso acadêmico.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Instituir mecanismos de auxílio na organização, planejamento, execução de 

inovação pedagógica de desempenho acadêmico 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Percentual de docentes capacitados / NDC 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o percentual de docentes capacitados para 

organizar, planejar, executar ações de inovação 

pedagógica de desempenho acadêmico. 

Fórmula  

NDC =  ND    × 100 

              NTD 

 

NPI: Número de docentes que realizaram capacitação na 

temática; 

NMT: Total de docentes na unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Plano de capacitação da unidade/secretaria executiva. 

Como apurar o indicador Obter o número de docentes que realizaram capacitação 

no período e dividir pelo total de docentes da unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica mais docentes 

realizaram capacitação na temática.  

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fortalecimento de programas e projetos interdisciplinares, interculturais e de 

integração ensino-pesquisa-extensão. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Quantidade de programas e projetos interdisciplinares, 

interculturais e integrados executados / PPI 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra a valorização e engajamento dos servidores da 

unidade com a temática. 

Fórmula  

PPI =  NPD   

 

NPD: Número de projetos desenvolvidos. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica, administrativa e técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de projetos desenvolvidos. 

Interpretação Observação Monitorar o número de projeto sendo executado por 

servidores da unidade. O indicador deve subsidiar 

tomadas de decisões estratégicas visando o engajamento 

da equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fortalecimento de programas e projetos interdisciplinares, interculturais e de 

integração ensino-pesquisa-extensão. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Número de seminário e/ou oficinas realizadas NSO 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra a valorização e engajamento dos servidores da 

unidade com a temática. 

Fórmula  

NSO = NSOR 

 

NSOR: seminário e/ou oficinas realizadas. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica, administrativa e técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de seminário e/ou oficinas realizadas 

pela unidade no ano em questão. 

Interpretação Observação Número mais elevado indica maior valorização e 

engajamento dos servidores da unidade com a temática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fortalecimento de programas e projetos interdisciplinares, interculturais e de 

integração ensino-pesquisa-extensão. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Número de comunidades participando das 

ações/projetos desenvolvidos / NCE 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra a valorização e engajamento dos servidores da 

unidade com a temática. 

Fórmula  

NCE = Número de comunidades participantes. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica, administrativa e técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de eventos/ações desenvolvidos pela 

unidade e dividir pelo número total de comunidades 

participantes, multiplicando o quociente encontrado por 

cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior participação das 

comunidades nas ações desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Iniciativa Tática: Fortalecimento de programas e projetos interdisciplinares, interculturais e de 

integração ensino-pesquisa-extensão. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Percentual de docentes capacitados PDC 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de docentes capacitados para 

desenvolver programas e projetos interdisciplinares, 

interculturais e de integração ensino-pesquisa-

extensão. 

Fórmula  

PDC =  ND    × 100 

              NTD 

 

NPI: Número de docentes que realizaram capacitação na 

temática; 

NMT: Total de docentes na unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Plano de capacitação da unidade/secretaria executiva. 

Como apurar o indicador Obter o número de docentes que realizaram capacitação 

no período e dividir pelo total de docentes da unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica mais docentes 

realizaram capacitação na temática.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Criação de um Programa de Incentivo ao Envolvimento Estudantil. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Número de alunos participando das ações / NAP 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra a participação dos discente nas ações 

desenvolvida pela unidade. 

Fórmula  

NAP = NAPR 

 

NAPR: seminário e/ou oficinas realizadas. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica, administrativa e técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de discentes participando da Semana 

de Integração Acadêmica e Cultural realizada pela 

unidade no ano em questão. 

Interpretação Observação Número mais elevado indica maior participação de 

discentes na ação desenvolvida pela unidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Criação de um Programa de Incentivo ao Envolvimento Estudantil. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Quantidade de oficinas realizadas pelas subunidades 

QO 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra a valorização e engajamento dos servidores da 

unidade com as habilidades complementares e 

desenvolvimento de projetos de mentoria entre alunos da 

unidade. 

Fórmula  

QO = QOR 

 

NSOR: Número de oficinas realizadas. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica, administrativa e técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de oficinas realizadas pela unidade no 

ano em questão. 

Interpretação Observação Número mais elevado indica maior valorização e 

engajamento dos servidores da unidade com a temática. O 

indicador deve subsidiar tomadas de decisões 

estratégicas visando o engajamento da equipe. 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Criação de um Programa de Incentivo ao Envolvimento Estudantil. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Satisfação com o atendimento personalizado SAP 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o grau de satisfação da comunidade acadêmica 

dos cursos de graduação e pós-graduação. 

Fórmula  

SAP =  NP s ou i    × 100 

              NMT 

 

NPI: Número de pessoas atendidas; 

NMT: Total de manifestações. 

Periodicidade Semestral 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Formulário online. 

Como apurar o indicador Obter o número de pessoas satisfeitas e insatisfeitas 

com o aspecto pontuado e dividir pelo total de 

manifestações no formulário, multiplicando o 

quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior satisfação da 

comunidade acadêmica no aspecto do atendimento 

personalizado.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Promover o planejamento acadêmico pautado na garantia dos direitos 

humanos. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Percentual de servidores capacitados na temática / PSC 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de docentes da unidade capacitados 

para promover o planejamento acadêmico pautado na 

garantia dos direitos humanos. 

Fórmula  

PSC =  ND    × 100 

              NTD 

 

NPI: Número de docentes que realizaram capacitação na 

temática; 

NMT: Total de docentes na unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Plano de capacitação da unidade/secretaria executiva. 

Como apurar o indicador Obter o número de docentes que realizaram capacitação 

na temática e dividir pelo total de docentes da unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica mais docentes 

realizaram capacitação na temática.  

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fortalecimento da autoavaliação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Percentual de subunidades realizando autoavaliação / 

PSA 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o engajamento das subunidades no 

procedimento e autoavaliação. 

Fórmula PSA =  NSRA  × 100 

                PS 

 

NSRA: Número de subunidades realizando 

autoavaliaçãoe; 

TS: Total de subunidades na unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Coordenação acadêmica. 

Como apurar o indicador Mapear e registrar as subunidades que estão realizando 

autoavaliação. Obter o número de subunidades e dividir 

pelo número total de subunidades da unidade.  

Interpretação Observação O maior número de subunidades realizando 

autoavaliação demonstra engajamento no 

fortalecimento da autoavaliação na unidade. O 

indicador deve ser analisado anualmente, considerando 

os dados apurados nos diferentes períodos letivos. Um 

comparativo histórico é necessário para efetiva 

interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Fortalecimento da autoavaliação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Adesão dos servidores ao evento de socialização de 

autoavaliação / ASE 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de servidores da unidade envolvidos 

com o procedimento de autoavaliação na unidade. 

Fórmula  

ASE  =  ND    × 100 

              NSU 

 

NPI: Número de servidores participantes no evento; 

NSU: Total de servidores na unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Lista de frequência do evento/secretaria executiva. 

Como apurar o indicador Obter o número de servidores que participaram do 

evento e dividir pelo total de servidores da unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica mais servidores 

envolvidos com o procedimento de autoavaliação.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover, organizar os laboratórios 

dentro de suas temáticas de atuação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Satisfação do atendimento fornecido pela Coord. 

Técnica - Indicadores da avaliação interna / IAIT 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o grau de satisfação da comunidade acadêmica 

com o atendimento fornecido pela coordenação técnica 

da unidade. 

Fórmula  

IAIT =  NP s ou i    × 100 

              NMT 

 

NPI: Número de pessoas satisfeitas; 

NMT: Total de manifestações. 

Periodicidade Semestral 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Formulário online de autoavaliação. 

Como apurar o indicador Obter o número de pessoas satisfeitas e insatisfeitas 

com o aspecto pontuado e dividir pelo total de 

manifestações no formulário, multiplicando o 

quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica maior satisfação da 

comunidade acadêmica no aspecto do atendimento 

fornecido pela coordenação técnica da unidade.  

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover, organizar os laboratórios 

dentro de suas temáticas de atuação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Número de iniciativas inovadoras / NII 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de projetos/iniciativas inovadoras 

desenvolvidas por servidores da unidade. 

Fórmula  

NIII =  NPI   

 

NPD: Número de projetos/iniciativas inovadores. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de projetos/iniciativas desenvolvidas. 

Interpretação Observação Monitorar o número de projetos sendo executado por 

servidores da unidade. Demonstra a valorização e 

engajamento dos servidores da unidade com a inovação. O 

indicador deve subsidiar tomadas de decisões 

estratégicas visando o engajamento da equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover, organizar os laboratórios 

dentro de suas temáticas de atuação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Quantidade de serviços prestados / QSP 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de serviços prestados por servidores 

da unidade para o público externo. 

Fórmula  

QSP =  NSP   

 

NPD: Número de serviços prestados pela unidade. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de serviços prestados por servidores da 

unidade para o público externo. 

Interpretação Observação Monitorar o número de serviços prestados por servidores 

da unidade para o público externo. Demonstra o 

engajamento dos servidores da unidade na prestação de 

serviços. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover, organizar os laboratórios 

dentro de suas temáticas de atuação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Quantidade de alunos capacitados / NAC 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de alunos capacitados para o 

manuseio e operação de equipamentos complexos da 

Universidade. 

Fórmula  

NAC = Número de alunos que realizaram capacitação. 

 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Numeral 

Fonte de coleta de dados Coordenação técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de alunos da unidade que realizaram 

capacitação para o manuseio e operação de equipamentos 

complexos da Universidade. 

Interpretação Observação Número mais elevado indica que mais alunos 

realizaram capacitação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade Responsável: Instituto de Ciências e Tecnologia das Águas 

Iniciativa Tática: Normatizar, acreditar, regulamentar, promover, organizar os laboratórios 

dentro de suas temáticas de atuação. 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

Perspectiva Processos Internos 

Indicador/Sigla Servidores capacitados para a gestão de resíduos e 

químicos / SCG 

Classificação do Indicador Resultado 

O que o indicador mostra Demonstra o número de servidores técnicos de laboratório 

da unidade capacitados para a gestão de resíduos e 

químicos. 

Fórmula  

SCG =  NSC    × 100 

              NTS 

 

NSC: Número de servidores técnicos de laboratório que 

realizaram capacitação na temática; 

NTS: Total de servidores técnicos de laboratório na 

unidade. 

Periodicidade Anual 

Unidade de Medida Percentual 

Fonte de coleta de dados Coordenação técnica. 

Como apurar o indicador Obter o número de servidores técnicos de laboratório 

que realizaram capacitação na temática e dividir pelo 

total de servidores técnicos de laboratório na unidade, 

multiplicando o quociente encontrado por cem. 

Interpretação Observação Percentual mais elevado indica mais servidores técnicos 

de laboratório na unidade realizaram capacitação na 

temática.  

 

 

 

 

 

 



GESTÃO DE RISCOS 

 

Iniciativa tática 
(fonte de risco) 

Ação Evento de Risco Categoria do risco 
Probabilidade 

de ocorrer 
Impacto Causas 

Controle 
Preventivo 

Consequências 
Controle 

mitigatório 

Prospecção de 
interesse pelos 

cursos da 
Unidade 

Aplicar formulário de 
manifestação de 

interesse da 
sociedade sobre 

cursos ofertados pela 
Unidade 

Baixa coleta de 
dados através de 

manifestações 
passivas 

Operacional Média Alta 

Pouca 
divulgação e 

falta de 
interesse 

Concentrar 
esforços na 

divulgação da 
ação 

Dados 
insuficientes 

Conduzir o 
procedimento de 
coleta através de 

entrevista 

Ampliar a 
divulgação dos 

cursos ofertados 
e dos 

mecanismos de 
acesso 

Realizar ações de 
divulgações dos 
cursos ofertados 

através de ambientes 
virtuais e físicos 

(escolas e ambientes 
públicos de 

municípios da região 
oeste do Pará) 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Média Média 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio 
prevendo as 

ações 

Inviabilidade de 
execução 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional; 
Redução do número 
de ações executadas 

Falta de recurso 
humano 

Operacional Baixa Alta 
Equipe 

desmotivada 

Atividades de 
motivação de 

equipe 

Ineficiência da 
ação 

Redução no 
quantitativo da 

equipe 

Fomentar a oferta 
de novos cursos 
de graduação e 
pós-graduação 

Estabelecer critérios 
para criação de 

novos cursos em 
consonância com a 

prospecção de 
interesse e aspectos 

regimentares 
existentes 

Inviabilidade de 
atendimento de 

proposta de novos 
cursos com elevado 

interesse social 

Operacional Média Alta 

Incongruência 
no alinhamento 
com o perfil dos 

docentes da 
Unidade 

Inclusão de 
perguntas 
fechadas e 
abertas no 

formulário de 
manifestação de 

interesse  

Impossibilidade 
de oferta de 

novos cursos 
demandados 

Divulgar a 
manifestação de 
interesse para 

Unidades 
Acadêmicas da 

Ufopa com perfil de 
interesse 

Aprimorar o 
acompanhamento 

do egresso da 
Unidade 

Criar mecanismos 
inovadores de acesso 

aos discentes 

Falhas na execução 
de ações de 
integração 

Operacional Baixa Alta 
Falha no 

planejamento de 
ações 

Envolver 
servidores 

capacitados no 
planejamento 

das ações 

Baixa adesão às 
ações 

promovidas 

Recomposição da 
equipe de 

planejamento 

Implementar ações 
de atualização de 

dados 

Obtenção de dados 
atualizados dos 

discentes 
Operacional Média Média 

Pouco 
envolvimento 
dos discentes 

nas ações 

Busca de apoio 
dos servidores 
docentes em 
sala de aula 

Inviabilidade de 
contato com 

discentes 

Utilizar dados 
fornecidos em 

processos de auxílio 
para aula prática de 

campo 



 Implementar ações 
em favor do 
sentimento 

pertencimento e 
integração de 

discentes 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Alta Alta 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo as 

ações 

Inviabilidade de 
realização de 

ações 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional; 
priorização de ações 

sem custos 
financeiros 

Desenvolver 
mecanismos de 

avaliação e 
acompanhamento 

da oferta 
qualificada dos 

cursos de 
graduação e pós-

graduação 

Reestruturação da 
coordenação 
acadêmica da 

Unidades 

Falta de recurso 
humano 

Operacional Alta Alta 

Ausência de 
pedagogo no 

quadro de 
servidores do 

ICTA 

Designar mais 
de um servidor 

para o 
desenvolvimento 

da ação 

Prejuízo no 
acompanhamento 

da oferta 
qualificada 

Indicação de servidor 
TAE para 

desenvolver 
atividade do 
pedagogo 

Instituir 
mecanismos de 

auxílio na 
organização, 

planejamento, 
execução de 

inovação 
pedagógica de 
desempenho 
acadêmico 

Revisar 
periodicamente os 
PPCs dos cursos 
considerando as 
devolutivas dos 
egressos sobre 

acesso ao mercado 
de trabalho 

Acessar os 
egressos 

Operacional Média Alta 

Baixa adesão 
dos egressos 

aos 
procedimentos 

de consulta 

Esforços de 
divulgação do 
formulário de 

manifestação e 
ações 

direcionadas 
para egressos 

Desconsideração 
de devolutivas de 

egressos 

Consulta aos 
professores 

orientadores dos 
egressos 

Capacitação docente 
sobre novas 

metodologias de 
ensino 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Média Alta 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo as 
capacitações 

Inviabilidade da 
capacitação 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional; busca 
por cursos gratuitos 

Melhorar a nota 
dos cursos de 
graduação na 
avaliação Inep 

Qualificação docente 

Carência de 
docente para oferta 

de componentes 
curriculares 

Operacional Baixa Alta 
Assimetrias 

regionais 

Previsão de 
disponibilidade 

de prof. 
substituto e 
docentes de 

outras Unidades 
Acadêmicas 

Impossibilidade 
de oferta de 

componentes 
curriculares 

Previsão de oferta 
em outro período 

letivo; colaboração 
de docentes de 

outras 
Unidades/Instituições 

Fortalecimento de 
programas e 

projetos 
interdisciplinares, 
interculturais e de 

integração 

Criação de Grupos 
de Trabalho 
Interculturais 

Falta de recurso 
humano 

Operacional Alta Alta 
Equipe reduzida 

e altamente 
demandada 

Uniformizar a 
carga horária 
administrativa 

de servidores do 
ICTA 

Prejuízo nas 
ações 

interculturais 

Recomposição do 
quadro de servidores 

do ICTA 



ensino-pesquisa-
extensão Realização de 

Seminários e/ou 
Oficinas sobre 

Interculturalidade e 
Interdisciplinaridade 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Média Alta 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo os 
custos das 

ações 

Inviabilidade da 
realização 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional 

Realizar parcerias 
com Comunidades 

Locais 

Negativa de 
colaboração por 

parte das 
comunidades 

Operacional Baixa 
Muito 
Alta 

Histórico 
negativo de 

devolutivas de 
ações 

previamente 
realizadas por 

outras 
Instituições em 
Comunidades 
da Amazônia  

Elaboração e 
apresentação 

clara e 
participativa das 
propostas para 

as comunidades 
envolvidas; 
garantia de 

efetiva 
participação de 

comunitários 

Inviabilidade de 
execução 

Redução do número 
de comunidades 

envolvidas 

Capacitação de 
Docentes em 

Educação 
Intercultural e 

Interdisciplinar e 
Projetos de ensino, 

pesquisa e extensão 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Média Alta 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo as 
capacitações 

Inviabilidade da 
capacitação 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional; busca 
por cursos gratuitos 

Criação de um 
Programa de 
Incentivo ao 

Envolvimento 
Estudantil  

  

Organização de uma 
Semana de 
Integração 

Acadêmica e Cultural 

Falta de recurso 
financeiro 

Operacional Média Média 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo os 
custos das 

ações 

Inviabilidade da 
realização 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional 

Oferta de Oficinas de 
Habilidades 

Complementares e 
Desenvolvimento de 
Projetos de Mentoria 

entre Alunos 

Servidor capacitado 
para oferta e 

acompanhamento 
de Mentoria 

Operacional Alta Alta 

Ausência de 
servidores da 

Unidade 
capacitados 

para o 
treinamento 

Capacitação de 
servidores 

Ineficiência no 
desenvolvimento 

da ação 

Solicitar apoio de 
servidores 

capacitados na 
Ufopa 

Criação de 
Protocolos para 

Atendimento 
Personalizado 

Servidores 
capacitados para o 

atendimento 
Operacional Média Alta 

Baixa oferta de 
capacitação na 

temática 

Capacitação de 
servidores 

Ineficiência no 
desenvolvimento 

da ação 

Solicitar apoio de 
servidores 

capacitados na 
Ufopa 



Promover o 
planejamento 

acadêmico 
pautado na 
garantia dos 

direitos humanos      

Priorizar 
capacitações de 

servidores através de 
cursos sobre 

acessibilidade, 
inclusão e direitos 

humanos 

Desinteresse na 
temática por parte 

dos servidores 
Operacional Média Alta 

Priorização de 
capacitações 

em outras 
temáticas de 

interesse 
profissional 

Sensibilização 
de servidores no 

âmbito da 
necessidade de 

servidores 
capacitados na 

temática 

Prejuízos no 
planejamento no 

que tange os 
direitos humanos 

Solicitar apoio de 
servidores 

capacitados na 
Ufopa 

Fortalecimento da 
autoavaliação  

Criação de um 
Manual de 

Autoavaliação 

Servidores 
capacitados para 

elaboração do 
manual 

Operacional Média Alta 

Carência de 
ofertas 

capacitações na 
temática na 

Ufopa 

Capacitar 
servidores 

Produção de 
documento com 

falhas 

Colaboração de 
servidores de outras 
Unidades da Ufopa e 

CPA 

Plataforma Digital de 
Autoavaliação 

Servidor capacitado 
para elaboração da 

plataforma 
Operacional Alta Alta 

Carência de 
ofertas 

capacitações na 
temática na 

Ufopa 

Capacitar 
servidores 

Inoperância da 
plataforma 

Colaboração de 
servidores de outras 
Unidades da Ufopa e 

CPA 

Ciclo Anual de 
Autoavaliação com 
Feedback Coletivo 

Falta de recurso 
humano 

Operacional Média Alta 
Equipe reduzida 

e altamente 
demandada 

Uniformizar a 
carga horária 
administrativa 

de servidores do 
ICTA 

Falhas no 
procedimento de 

autoavaliação 

Recomposição do 
quadro de servidores 

do ICTA 

Normatizar, 
acreditar, 

regulamentar, 
promover, 

organizar os 
laboratórios 

dentro de suas 
temáticas de 

atuação 

Reestruturação da 
coordenação técnica 

para integrada 

Dimensionamento 
de recurso humano 

Operacional Média Média 

Equipe 
desempenhando 

atendimento 
individualizados 
a laboratórios 

Execução de 
período de teste 

operacional 

Alguns 
laboratórios do 
Instituto sem 
atendimento 

técnico efetivo 

Manutenção do 
modelo de prestação 

de serviços 

 Promover inovação e 
tecnologias dentro do 

escopo da 
coordenação técnica 

Servidores 
capacitados para o 
desenvolvimento de 

processos 
inovadores 

Operacional Média Alta 

Carência de 
ofertas 

capacitações na 
temática na 

Ufopa 

Cooperação 
com a Agência 

de Inovação 
Tecnológica da 

Ufopa 

Inviabilidade de 
execução de 
processos 
inovadores 

Capacitação de 
servidores da 

Unidade 



Formar alunos 
capacitados no 

manuseio e operação 
de equipamentos 

complexos 

Permissão de 
acesso a 

equipamentos 
complexos 

Operacional Média Média 

Baixo número 
de 

equipamentos 
complexos na 

Instituição e alto 
valor de sua 

aquisição 

Capacitação de 
servidores 
técnicos no 

manuseio dos 
equipamentos 

Capacitação sem 
atividades 
práticas 

Capacitações 
teóricas 

Fortalecimento do 
processo para 

prestação de serviço 

Redimensionamento 
de recurso humano 

Operacional Média Alta 

Equipe 
desempenhando 

atendimento 
individualizado a 

laboratórios 

Reestruturação 
da coordenação 

técnica 

Lentidão no 
atendimento de 
demandas de 

serviços técnicos 
em alguns 

laboratórios 

Manutenção do 
modelo de prestação 

de serviços 

Promover gestão 
dos químicos e 

biológicos 

Treinamento e 
capacitação para 

gestão de resíduos e 
químicos 

Falta de recurso 
financeiro 

Financeiro/Orçamentário Alta Alta 
Limitação 

orçamentária da 
Unidade 

Planejamento 
orçamentário 
anual prévio, 
prevendo as 
capacitações 

Inviabilidade da 
capacitação 

Solicitação de aporte 
financeiro 

institucional; busca 
por cursos gratuitos 

 


